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continuaria de pc a reger aqvielles reduzidíssimos cacos r^- 
lacionadiw pejo regulamento' 

Aqui está a prova. Qualifica o regulamento n. SH 428 
noevçm proftssionaes o envenenamenlo pelo cliumbo. mor- 
«tino. roorc, pnosphoro, arsênico, etc. Mas um operário Ira- 
iialnando em unia de-sas industrias pode ser snhlamente si- 
PNtrado poi1 efieito <ie uma absorpeão brusca em quantidade 

. nema>iadu do taes substancias, sem que esse fado precisa- 
mente eàracterisc, a doença profissional. Uma asphyxia oc- 
cori ida no oxercicie do trabalho em conseqüência do des- 
prendimenfo violento de gazes perigosos também não teria 
por onde revestir-se dos requisitos inherentes á doença pro- 
lissional. Seriam puramente n/fidentes profistiouaes ou 
meramente nccidcnte» nu irahalho, 

l>c tudo conelne-se que o problema comportando duas 
face.] só a primeira deltas foi racionalmente encarada pelo 
uo-so systema legal. 

Ilf 

\o frabalho industrial ha o risco do accidcnle •• o risco 
iria iloiTiça protissional. <• primeiro figurando por uni aconte- 
cimento violento c imprevisto e respr^ctivas'conseqüências; o 
segundo positivado por effeito da influencia reiterada de 
agentes mecânicos, physicos ou cliimicos no organismo, con- 
seguintemonlc previsto e fatal. 

Ao passo que a morte determinada por ferimento 6 o 
resultado do uma ncção única, a doença profissional é re- 
presentada pela aclnação lenta e eonslante de uma intoxi- 
cação qualquer. Intoxicação brusca ó, por conseguinte, acci- 
dcnle; df>en<;n profissiotud a intoxicação insensivel. gastando 
e depauperando paulatinamente o organismo e reduzindo-o a 
impotência. > 

tsia distineção é que não está nitidamente expressa na 
legislação vigente, com o desenvolvimento das particulurida- 
rtes (cclmicas requeridas pidn complexidade do principio al- 
imente ã doença profissional. E é neste ponto que se baseia 
a nossa deslmrrnouia. 

1 lesta «orle a pivmnfc proposição de lei tem por objeção 
assignalar a cada um dii« riscos cm separado o -'U campo 
peçuliar. 

Nada innnvn. nor ronscguinte nem hnvcriH o que inno- 
va 1' em Si fiatando de matéria tão la tamente versada na 
luslnria legislativa de todns os paizes de movimento laO"- 
ri-tieu intenso. 

O signatário pcrmille-«e compbdar estas observações e 
adduzir razões outras no ensejo propicio dos debates. 

— flriwrho Cnrdosfl. 

JulliO (íe J9?7 JDJC 

Sala das sessões, 
A" f.ommissSn de 

7 de jullio de li»".'! . 
I.egislação Social. 

N. 1921 

Jki n ih-iiítiiiiiiiiipln de " forreio*" o o a dons mensaurirof d" Pw- 
tnrin dri dnp/ir/ição (Icfal dos Ttdooroithos 

(Nnnnçíis, 319. do 1927) 

O Eongresso Nacional !'C«ol\c; 

\ilig<i único. Passarão a denoróinar-so "dorreios" (■« 
dons mensageiro» da portaria da ttepárlição Geral dos Tcle- 
giaphos; révogadns as disposições em eontrario. 

Sala das sessões, 7 de julho do 1927, — Aievdo l.iiiw. 

Justificação 

O presente projeclo não traz augmonto dc despe/as. m in 
altera o quadro dos funcrionnrios, somente moditn a a denn- 
n.inação de lugares existentes, pura melbor oxactidâ  -ep- 
viço. V r.ommissfio do t inauçus. 

N. 229 192? 

/õ/ilipn/V) ov iruciturnliis ilos cabiuricos dc 1.2 c '•> cUisscí 
dií l.stniiiii dc Ferro Central fia Hrnsil rcspcrliranii iitf,, 
aos dos i'ii)ihistns dc 2*. 3" c i" rlasscs da .•"■snia »■> 
Irada 

(Finanças, 320, do 19271 

(i f.ongccsso Nacional resolvo; 
Vrt. I." CU veticimcnlos dos cubineiros dc t". íf o 3° clas- 

se- na 1,st rada do lecro (ientral rio ItiasU i icam, paru tudu 
o- eló lios. equiparadu«, reSpeclívarnenlc, aos dos tclogcapbis 
ias de 2*. 3' e í1 classes du mesma esliuda, podendo, para e- e 
lim, o Poder Executivo abrir o- necessário.» credito?, 

. Art • anxiliares de cabine terão prefercnciâ obri- gatória para a? vagas de cabineiros de classe. 
Art. ,i.o Revogam-se as disposições em contrario, 

»corf/rSla <laS sessões• 7 de •Íulho <1e ly27- — Henrique Dods- 
Justificação 

r.rccínm11^!, clr !n('eira justiça a que se propõe nrt r , P ejecto, em favor da classe dos cabineiros da Ks- 
trata de Ferro Central do Brasil. 

funceinr^H1^' 05 vencin^n'os que actualmenlc percebem esses 
lia lõ mn, -,fí'^1COr,111318 />,"v;uio,s due os que possuíam 
Js ímiJl 03 a-ra3 apezar <la ^ande responsabilidade que lhes 
de minmrè,Pd9 ^ 5,eu.servi<-0 d"P.'Ude a segurança da vida 
de ü lci^ i passageiros que diariamente viajam nos trens 
oralhaf d! m.n ^0iqUHnt0 a e,,es untregue o serviço Ce 
n enflwi .1- ^epende a segurança e regularidade do movi- mento de trens dessa via ferrea. 

Aecrescv ainda que. para um funccionario dessa classe 
atUngir ao mais elevado posto, que d o de cabineiro de 1* clas- 
se. sâo precisos cerca de 25 annos; findos os quaes, termina- 
rao a sua carreira e existência, percebendo o vencimento de 

de J'nda«a. í|Ue " quanto perc,jl)0 actualmonte um cabineiro 
Einquanlo isso acontece com a classe dos cabineiros ou- 

tras. de menor ou igual responsabilidade, toem sido favoreci- 
da» pelos poderes públicos, pois tiveram seus vencimento? 
augmentados nestes dons últimos aunos. ncimcmo? 

O art . 2" do projectd regula o aproveitamento oan os 

r :!* pceferencia aos auxU liare» de cabine que teem assim a merecida classificação c fi- 
cando, destarte, inteiramente uniformizada a classe. 

r malmente, o seguinte quadro d(> comparação entre os 
diversos vencimentos percebidos por diversas classes <'«quclh 

*• '"«"*• «» rT, 

Classes Tclcgra- Machi- Agentes Condu- Cabi- 
phistas nislas dores neiros 

!* %>■» 
8\ 

' ^joiootL aioaoofl «ioioüu ósosooo 
* (li 7001000 7001000 7008000 .'liõsqqq , 08O8OOO 5808000 580*000 5808000 3878000 

■ l !■ iguram no presente quadro, como cabineiros dc 3* 
cia»«e com o vencimento do 3878, e portanto superior ao qús 
peidbeiii actualmente os cabineiros de 1" e classe ox 
acluae» anxiliares do cabine, que são jornale.iros i"<iue de f il 
cto percebem esses vencimentos. Não fui também incluiria 

quai ro.a i acjsse dos diversos funccionarios. cujo» ven- 
ciiiientos mensaes são dç i508, por não propor o presente pro- 

fír. aci,'acatl 11 1' classe para os cabineiros ... portanto. 
Ei.iinca'' ,l,,>,UHvs"iarm Um •'onfronto. — A' Coinmissão do 

N. 230 t- 1927 - . 
f 

Providencia sobre a nnvcqoeAo nas bacias 'dos rios Varonil c 
Pnraguny 

(Obras Pulilioas. 8 Finanças, 321, do 1927) 

\uioj i/.a o Executivo n providenciar no sentido dc iulon- 
-jfieac e desenvolver a navegação brasileira na? bacias dos 
rios Paraná o Pacagiiav. afim de amparar a producção nacio - 
nal e o eommorcio, narionnl c internacional, ribeirinho, 

f> Congresso Nacional resolve: 

Acf. 1." Pq-ra o fim do intensificar, desenvolver ç. melbo- 
■ai serviços nuc.ionio s de navegação nas bacias do» ri s 
Paraná c Pacagnav, fica o Executivo autorizado: 

o n ■ ntia - em urcõrdo com a Companhia de Viaeão São 
l c.uto-vtatto iu-o»»,, para. revisto o coutructo celebrado r»--!; 
no derreto n. 9.ÕS2. ite 15 do maio de 1912, conceder-1 lio sub- 
venção razoavet_que peiioirtu a ac.quisição c a utilização, tio 
o.\a» embarcações adequadas ao dcsenvolvlraento dos servi 
ço» de uavegarao'fluvial entiv Jupiá o o Balto das Sete Quédas 
oo rio Paraná, em tráfego mutuo, iruprescindlveL com ns fè-- 
r. v ias >orocai.anu e Nmoésfe do Brasil; ou, caso não ficiiv 
p..»sivel accArdo raz-avel, oontraotap. mediante eoncorrencim 
publica, sobre as ntesmas bases, u execução desses serviços; 

«, a entrar cm accòrdo com a administração da Kstrad;* 
<ic ferro "-orooabuna para imn seja cnnsLruida, em condiçõer 
< «'ononucas, cm Prcsnlenlo Epitindo. no rio Paraná, uma pónt( 
oe atracçá.i para embarcações, que facilite o aocelérc o cer- 
v ifi. d carga c descarga dc mercadçnas, sendo a resj " 
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despoza total levado á.conta do capital effectivainentc inver- 
tido na lilma federal de Tibagy; 

c) a promover accôrdo, com quem de direito, no sentido 
de ser aberta a tráfego vniblico, em bòas condições, a linha 
ferrea, marginal ao rio Paraná, qud figa Porto Guayra a 
Porto Menues, estaueiecendo-se tráfego mutuo com as linhas 
de navegação fluvial abaixo e acima do Salto das Sete Quedas; 
ou, caso não seja possível esse accôrdo, desapropriai-» para 
tornar effectiva a referida abertura ao trafego publico; 

d) a conceder subvenção especial, independente de qual- 
quer outra, á Companhia de Navegaqão Lloyd Brasileiro para 
que estabeleça e mantenha linha regular e efficiente de nave- 
gação fluvial com embarcações não inferiores ás que 
Já alli navegam sob outros pavilhões, 
vindo os principaes núcleos de 
cção, entre a foz do rio Iguassú o 
segure o desenvolva as cornmuuk _ I 
embarcações brasileiras, entre os portos nacionaes' a jusante 
uaquelle Salto; podendo essa linha .ser estabelecida, como 
melhor se verificar, em correspondência com a actual linha 
do rio Paraguay, ou com inicio cm Montevidéo, ou qualquer 
outro porto; 
/ e) a reorganizar o serviço de praticagem dos rios da 
Prata, Paraguay e Baixo Paraná, ampliando o quadro dos n -- 
pcctivos práticos e fixando-lhes remuneração mais conve- 
niente e compensadora; 

f) a estabelecer, cm Foz do Iguassú, ou outra localidade 
preferível, uma Capitania dos Portos do Rio Paraná, ou umu 
Delegacia da Capitania dos Portos do Estado do Paraná, do- 
tando-a de conveniente installaçâo de radiotelegraphja; 

g) a mandar proceder, com urgência, ao conveniente ba- 
lisamento do rio Paraguay nos trôchos sob jurisdicção brasi- 
leira; 

h) a contractar, mediante concurrencia publica, um ser- 
viço regular de navegação aérea, entre Corumbá c Cuyabá, 
com extensão até Porto Esperanqa, concedendo a subvenção 
que for indispensável para assegurar, no minimo, quatro 
viagens redondas em cada mcz, subordinada a admissão de 
todo o pessoal á approvação do Executivo, que estabelecerá 
eduasulas adequadas para que, dentrò de prazo razoavel, todos 
os serviços sejam executados por brasileiros natos; 

i) a reorganizar, eom earnefer industrial, o Arsenal de 
Marinha do Ladario, dotando-o de apparelhamento moderno 
que permitia satisfazer as necessidades normaesda Flotilha 
do Matlo Grosso e, so mesmo lernpo, attender aos serviços Io 
reparos e concertos das embarcações mercantes, tanto nacio- 
naes como estrangeiras, que navegam naquellcs rios; 

j) a renovar, ou substituir, o material fluetuante da Flo- 
tilha de Matto O.rosso, dotando-a de elementos de accão effi- 
ciente. 

Art. 2.° Para effectivar estas medidas, fica o Executivo 
autorizado a abrir, total ou parcelladamentc, á medida que 
forem se tornando necessários, os seguintes créditos especiaes, 
vigorando esta autorização emquãnto não revogada expressa- 
mente : 

a) até 400:000$ para pagamento das subvenções anmiaes 
que forem accordadas para a navegação fluvial a que se, re- 
ferem as alíneas a e d do art. 1°, emquãnto não incluídas em 
lei orçamentaria; 

h) até 300:000$ para a reorganização do serviço do nra- 
ticagem o a installaçâo, em Foz do Iguassú, ou outra melhor 
localidade, da Capitíuiia, ou Delegacia', a que se refere a nli- 
nea / do art. !•; 

c) até 150:000$ para o balisamento do rio Paraguay; 
d) até 200:000$ para pagamento da subvenção annual 

que fôr concedida para o serviço aéreo entro Porto Esperança 
o Cuyabá,'emqnanto não incluida em lei orçamentaria- 

o) até 1.500:000$ para remodelação o industrialização do 
Arsenal dc Marinha do Ladário; 

f) até 4.500:000$ paia a renovação c substituição do 
feriai da Flotilha de Matto Grosso. 

Art. 3." Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões, aos 7 dc julho de 1927. — Aarão Heis. 

navegação do rio Paraná, entre os saltos de üruhúpungá c das 
hete Quédas, e - seus affluentes Pardo, Anhr-nduhy, Ivinheima 
e Brilhante, de conformidade com as cláusulas que com eslo 
baixam assignadas peto ministro dc Estado da Viaçâo c Obras 
Publicas. ' 

Rio de Janeiro. 15 de maio de 1912, 91° da Independeu- 
'1,1 ■■' .,''a Republica. — Hnnncn li. dn Fonseca. Burbosa Gonçalves. José. 

Justificação 
O descuro de um regular e efficiente serviço de navega- 

ção Jluvial, sob pavilhão brasileiro, nos rios Paraná c Para- 

Legislação citada 

Derreto n. 9.582, de 15 de .maio dc 1912, que autoriza 
d contracto para o serviço de navegaqão do rio Paraná o seus 
affluentes: 

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasii. 
usando da autorização conferida no art. 38 da lei n. 2.544, 
de, 4 de janeiro do 1912, que revigorou o n. II do art. 32 da 
lei n. 2.356, de 30 de dezembro dc 1510, e tendo em vista o 
resultado da concurrencia aberta por edital de 30 dc janeiro 
ultimo, decreta: 

Artigo único. Fica autorizado o contracto com a Compa- 
jaliia do Viaçãq São Paulo-Matto Grosso, para o serviço de 

.   qieclivas populacè n paializaçao do desenvolvimento da producção ila riqueza em 
(ao ferieis paragens; e, além disso, natural infiltração dc 
elementos estrangeiros, do cujo commereio sr vão cilas tor- 
nando, cada vez mais. dependentes, cfoiulc accentuada desna- 
cionalização de população que (roca. insenúvalmonte 
idioma pátrio pelo que, mais geralmente, ouve e falia, accre- 
scendo it dcsapparccimento da moeila nacional e, com tudo 
isso, o depauperamento, cada vez maior, da própria autori- 
dade da naçao. 

Paia pôr còhrq a nemelbante descalabro, mistér se fazem 
piov idencias enérgicas e medidas promptas, cujo conjiiiic'o 
tenda a restituir á communhão nacional r.qnellos imclcos afas- 
tados, amparando-lhcs a producção c aclivando-a por facili- 
dade crescente de circulação, que reconduza ao paiz essa ri- 
queza. e, com ella, os corações do? que a produzem e valori- 
zam por trabalho indefosso, bem meritõrio. 

Nesse sentido muito já é para animar a construccão — 
que acaba dc ser confiada a um batalhão de engenharia'— di 
estrada de rodagem destinada a ligar a cstaijão de iratv (dà 
Estrada de berro Sao Paulo-Rio Grandej á foz do rio Iguassú' 
outras providencias, entretanto, se impõem, aliás do fácil o 
pouco dispendiosa applicação. K, entre estas, avullam, como 
natural, a intensificação, o desenvolvimento e o mclhoraincnto 
dos serviços de navegação fluvial na parte alta do rio Pa- 
rana, entre Jupi4 tua £. E. Noroeste do Brasil), iioucos kilo- 
metros á jusante do ísdto do I rubúpungá, c n grandioso Salto 
das Sete Qnédas. com escala em Presidente Epitácio (ponto 
terminal da E. F. Sorocahana : desde que adoptadas sejam 
embarcações que — bem adequadas ás condições do navega- 
bilidade daquello rio — estabeleçam cónimunicação effectiva, 
tão rápida quanto possível, com o centro do nosso paiz, valo- 
rizando aqucllas linhas férreas pela abertura de novas regiões 
prodiicloras o consumidora-, assim encorporadas á vida pro- 
priamente nacional. 

remes, em geral, nos descuidado, imperdoável mente, dc 
colher o frueto dos avultados sacrifícios feitos jiara desenvol- 
ver a nossa v iaçaa ferrea; pois, attingidas as barrancas dos 
nossos grandes nos, céssam, d. -de logo, os dispendios, sem 
que, nem an menos, tique apparelhada modesta ponte de atra- 
cação, que lacililc os íransbordamentos das mercadorias e dos 
viajantes, das embarcações tluviaes para os vagões das fer- 
rovias, e vice-versa: e, muito menos, cuidemos do natural 
desenvolvimento da navegação d,> taes rios, para beneficio 
duplo: — da região attmgida pelos trilhos o das próprias vias 
construídas com inversão dc avultados capilacs, (pie só se 
conservarão como riqueza crescente si como tal forem valori- 
zadas as lerrovias por trafego progressivamente remunerador. 

I-, o Brasil nina das regiões do globo mais bem dotadas 
(ir houi systema hydrographico; é, entretanto, contrislador o 
jiurallelo entre o que despendemos com o trafego das nossas 
vias férreas c o das nossas vias fluviaes. 

A somma jior hem dizer niesquinlia — das subvenções 
federae-, com que pretendemos amparar e desenvolver, como 
dc tamanha vantagem seria, a navegação fluvial, contrasta, 
impressionantemente, com o formidável dispendio que, dos co- 
Ires tederaos r da riqueza nacional, exige a manutenção — 
ahas deíicientissima — da nos-a ré de de vias férreas, cujos 
dcftciis, somente nas administradas directamcnle polo Exij- 
So ««a aaa^8"1'50' caíia exercicio financeiro, a mais do .o0(i .noos, como o indica o seguinte quadro para 1927; 

Central do Brasil 
Goste de Minas . 
Noroeste do Bra- 

sil   
Rèdc Cearense .. 

Receita 
orçada 

140.000:0i)0$ 
12.500:000$ 

13.000:6068 
O.500:000$ 

Despeza 
orçada 

153.948:260$ 
18.601:868$ 

22.635$684| 
11.051:978$ 

Deficits 

13.948:2608 
6.101$8685 

9.635:684$ 
5.154:978$ 
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B. luiz a There- 
zina  

Central do Pianliy 
Central do Rio 

Grande d o 
Norte .... 

J'etrolina a The- 
rezina . ... 

'I.Jiero/ojiolis . .. 
«ioyaz  
Rio do Ouro ... 

.IiiIJio do lí)?7 li»],'» 

. OOft Ainns 
2nn Minnít 

1.000:000» 

00: noo» 
500:000» 

2.700:000» 
650:00o» 

0.436:552$ 
1.085;500» 

J.361:115f 

706:6108 
1.789:1808 
3.007:7508 
1.301 :072» 

2.436:5528 
885:5008 

361:1158 

736 íOlOj-' 
í.289:1808 
4.207;750» 

741I072S 

32.408:5698 

\ tãu vultosa cura aerirare. ainda, a ?oinma da» garan- 
tia.- de juros ettectivunient e pagas á- ferrovias, do empreza-" 
particulares, (|ue não dispensam, por emquaato, esse auxilio 
o qual se ele\a. arinualinente, a 6.411 ;80i$55(i, ouro. ou sc- 
.lajn 28.853:1208403. //a/ie/. para as linha» llararé-rnigmu, 
8ãn (■'rançisco a Corto Tnião o Virtoria a Minas- (verba 5 d 
Munsleno da Viaçüo . eom percurso total de 1.803 kilonn 
fros. apenas; o que importa dizer que o dispeudio animal da 
' man, conl a manutenção dos serviços de sua- ferrovia- 
«leva-se ã respeilavr-l eiíra de_01,341:070$, não incluídas .mi 
tal eilra as importaneias dos juro- dos fliver-o- iMiipre-iim. • 
que leem sido invertidos na construe.aio dessas lerrovias ad 
niinistradas pela Cnlfio c cm outras de presente arrenclada- 

Cornparcxnns tãn elevado dispendio no com que temos, r.o 
Rrasíl. a ingenuidade de pretender estimular a eireulaçào 
rinvial de uni pai/ cujo gigantesco território mereceu da lia 
In reza a dadivu. qnasi excepcional. <le -ystclna liydrograpbieo 
digno do mais earinlio-o aprêço. 

Cm r.daeào ;i navegação fluvial, a despeza n.. corrente 
exeieirio do JO-G auena- fie 3 230;0ü0s, assim di-lrilm aia 
<verba -r' do Ministério da Viaeão, ; 

Navegação no Amazonas, a cargo da "Ama- 
zon lUver ISteam Nuv igalinn Co. Md." 

I.inlia dos \ula/e-, ainda no Amazona-..'.. 
I.inllú do \llo '.rapajo/, uo Kslado do Pará.. 
Linha de Melérn a Sdvire e a Cachoeira, ainda 

no Pará ...    
t.inhas fhivia.'s no Maranhão  
Navegação do Sã.. ItVanciseo, a cargo do Ks- 

lado de Minas Geraes  
Navegação do São Kraucisro, a cargo do K-- 

(ado da Ltaliia  
Navegação do Haix.. Sã.. Kruncisco  

2.276:Ò06$0ftO 
iH;uou»nno 
36 ;0u(,)snon 

70 rftOOÇOfK) 
100 .Oitosiriu 

300 :00O|0(Hl 

30lt; 000$ 00o 
100:0008000 

3.230:000SooO 

Kiiupianio dispeiule. assim, a faião soiuma anmial lão 
insignificante para a maniifetição do- vários serviço-, em ind.. 
<i paiz, da nossa exlensissiiim r.MIe fluvial, a vigente lei orça- 
mentaria nufoiizu o Kverutivo, ainda, com nlirus nova». r<. 
idiics e iirohniuinnviUos das nossas ferrovias deficitária- 'nada 
incho- de i 16.500:O()(i!íO00. 

Iioanle do taes cifras, que seria o modesto dispendio an- 
nual de mui- algumas centenas de contos de réis para in-tal- 
lar o manter linhas do navegação fluvial de muito maior pro- 
veito e interesse Tincionaes do quo, por exemplo, a K-trada de 
ferro I liere/opolis, méro fiiMicnlar de recreio apra/ivol, li.' 
nicno.- de 40 kitomelcos de percurso, quo repre-onhi, já a 
somiua de cerca de J0.()()«:(KI0I inverti.ia na encampai-ãò '» 
en. em incllíornmentos. e cujo defivit, no corcenle oveiricio 
está previsto em 1.289:1801000, na própria lei orçamen- 
taria V. . , 

Itcscendo a minúcias, é iucompcoliensivel que. apé.s o 
fnrle dispendio — superior a 200 mil contos do cê. — que 
no- oxigiu a ueccssidad.' nacional, tão impafriolicamenle pm- 
crnslinada, de levai trilliog até ás margens dos rios Paraná e 
Paraguiiy, hositomos, himentavolmctito. em aproveitar esse* 
viuiinilt".< ijar amlnni, no dizer preciso de Pascal, riotundo-o- 
de sei vieo de navegação regular, oflVctivo 0 cfficiente, corno o 
rcclania o pcopno interesse economico das ferrovias construí- 
das e traícgndas, c o finuncoiro do pai/. 

I>r j. .'sente, o proprio Intercâmbio brasileiro com o Pa- 
cngtiay c a Argentina .• feito . desde Porto \(e„de- até Poz 
do gnassn. em percurso 1 uvial de cerca de 4Uü kil..mptros — 
exclusnninenle pelas quatro empcezns argentina- que expU.- 
ram a iiavcgaçuo no Hiuxn Paraná, eom sei.   
Vms, eslalido outros em construecã..; do modo que vasta região 
tiucuinal, - eom sede de comarca em Foz. do Iguas-á e dis- 
pondo dos portos fluvnics de Sol do Maio. Santa Helena ^-.a 

Francisco de Oulivoiros, Britannica c Vrtazu — tem sua vida 
dependente, inteiramente, de navegação effectuada sol. navi- 
ihoe- estrangeiros. Convindo não esquecer quo a praticagem 
nacional -- no Baixo Paraná,     até o Salto dá- 

OU oo Idh18^- dlS.PT- Pr»ti<,0 brasileiro nato e do outro iilho, apenas, dc brasileiro.. 

mn, Ilrpn'0-,io ol!,ro 'í50 P0110 ser' neste momento, que cui- darmos, seria mente, du manutenção effecliva —- naqueil.- 
recho _ do navegação brasileira, ligada ao nosso svsíemi, 

ferrovMiio com aproveitamento, successivo, da pe.iuena'ferro 
vni particular que contorna h Salto das Selo Óué.ia- o da linlo. 
fluvia. do Mio Paraná; Estabelecidas, assim, do modo regular 
.'xpan-ao commercial - entre n Kslado .le sã', Paulo c 

    * 

a- oss,.- autoridades, nas regiões fronteiriças, com os elomento- 
uidispcns^veis ao prestigio «)„ soberania nacional nes-e- ,.v 
tmuus terrilociaes. I««.afastados da acÇfi? g^cíiamental 
?iih-L 1)rn

1
xllV<ls 0 ta" slUf'itos á influencia de cênicos i.o puiosos o pcoductoces d, nações visinhas 

oienle',a inrsh;l^^?t2h,%sat■l;ifi,',l, r,,'u'üsn- " '"«nos ineffi- 
].| eferiv^d de n V ' í1 o ,»uassi'1- "UlM h.calí.lad".' 1 erenv. f ü( Ulna Capitania dos Porto.- do Rio Paraná ..n 

m,'o '•P'l,IS- ^«l^acia da dos Portos do K-tnl.', P,. 
S-H uUimunívdaE^n ''"A? '"I'''"1 Minis,r" r'a Marinha ein n nu uno i > luiirn. apparelliando-a com o conveniente m . 
Ri lal tluetiiante reclamado pelo execcicio das resoed i\f,,', 
.çues ed,,,»,. insl.illucjio .Ir .x.diolelegoV. f , fc 

fí?: 

monte" PS ' Corumbá - que já vem assegmandu Vliaria- ir nl. . sueeessn, as eomniuuieaeões das nossa- aulnn 

ou laia.-uav, quo o Executivo acaba de .sn- huhilitado i ef 
fectivar peta cecentissima kd.n. 5.186 de n a ^n "" 
que o autoriza a despender 1. loü contos .Je" réisiS _ 

I ^^Snrd^?lelp;íri,p,'iclls: Luyaliá, ouha i i.n. ..iaiü( do bnl e u terceira na cai.ilui de -f Paulo 
' ^"'eclus .oiii. a cidade de Assuinpção I ai a so avaliar du conveniência destas e da.iuella- in- 
-Ullaeqes ra111oto 1 egráphicas. hasta eunsiderar que. até 1920 
i . o di-punhamos de comimipicacõcs felegcupliicns direitas 
• " Jhiraguay. que eram feita-, cxclnsivameute pè - 
n ais argentinas: de presente, „ nossa uuiea ligai-ão ^m 

npietla Hepnhlica e teila em Ifella vista ri,, \'ir, vi', 
milao a iioiisa correspoiuleucia lelegrapliica - quer dé 

■r i i»?nmePCla ,|Ur' "af,l",,'Z!' '''Plnmatiea sé no.lia 
ros,, percurso ' e 1 ,l" argentina, eom longo c j....- 

1'esso modo poder-se-ha tornar eff.rtha. como tanto 
"'V a ;!c^at' n,,tisas autoridades naunellas fronteiras, ^-i rciaimeiile no quo eoncerue á fiscal izaeão e á uucioiiall- 

, '"'a" 'h" navegação de cabotagem,' no trecho soli iurisdiecão .. a-ileica. e a mutciculu do respectivo pessoal, de aceõr.].. 
eom o precedo do paragcapho único do act. 13 oa ('onsli 
miça., J ederal .■ o regulamento da marinha meccante , na- 
vegação de cabotagem. 

Dnhi a conveniência, cada voz mais acoeuluauu, der 

, irt"ll;,pm^ 'l,'t'i,liliva.ne„te. no Baixa. Paraná, linha (guiai de navegaçao, niesino sul. reguuen defioiturio; 
abrir ao trafego publico regular a peqilena linha fér- 

rea, marginal ao rjo Paraná, que contorna o Salto das Sete 
queda-, atnu ,ie tornar offectiva a ligará,, das duas seceões 
navegáveis oaquello rio; 

r) estabelecer serviço de trafego mutuo ontcc essa liubn 
m.rea e as linhas de navegação dessas duas sccçêes do rio 
I arana. o, l»un assim, entre .dias o as estradas de ferro So 
cocai.una e Noroeste do Brasil. 

Kmquaufn tomos, assim, descurado interesses imivortnn 
tissimos da nossa própria naeionalidailc, outros vizinhos on- 
VMtom esforços decisivos para aproveitar os rios que r.iriam 
seus territórios, não obstante a relativa factUdude com que 
pod. m estendi r suas linhas ferreaa através regiões de topo- 
uraphia bem mais favorável do quo a do uoàso lerrilorio. 

a -V mui mu, -ao oonlitutudos o pcrsíslentes os cuidados 
di-pensa.ms a..s serviços de navegação fluvial, nunca iufe- 
rioirrs aos que vão reclamando a ferroviação e a rodoviação. 
}"" '".i.-ral — bem me.íitadu, bom ostudada o que tem sido 
bem executada — providenciou para o prepara ao longo do3 
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rios Paraná, Uruguay o Paraguay, de convenientes portos se- 
eundarios — em Urquiza, Brugo, Curtiembre, Líerinandárias, 

mosa, Pileomayo e Bermejo, no rio Paraguay — dotado, 
;ada mo, do respectivo molho lluctuanto para, a atracação 
íacil das embarcações, em qiíakiuer época do annp o con- 
seqüente situação do rio, e do obras lixas complementares. 
tsso sem descuro dos serviços activos do dragagem e do pra- 
ticagem e dos continuados melhoramentos nos portbs prin- 
cipaes de Santa Fé, Corricntes, Paraná, La Paz, Diamante o 
Villa Gonstitueión. 

Ao passo que, assim, cuidam outras nações ribeirinhas 
dos seus reaes interesses, eom providencia e zelo, temos des- 
enrado os nossos no rio Paraguay, cujo trecho, sob a juris- 
dieção brasileira, carece, ainda, de conveniente balizamento o 
de effieiente corpo de práticos uacionaes, além de que, para 
os mínimos reparos, feem as embarcações brasileiras do 
descer para Assumpção, ou para portos argentinos; porque 
o nosso velho Arsenal de Marinha do Ladario, que oulr'ora 
attcndfa, também, ás embarcações estrangeiras, reclama, de 
presente, completa remodelação, tendo sido, até, despojado do 
apparelbamentos que possuía, e que, em conseqüência de uni 
naufrágio, nem puderam ser aproveitados em outro arsenal, 
para onde se pretendera removei-os. 

Ksse estabelecimento naval — installad», pelo Império, 
com a melhor intuição patriótica, om maggificas condições 
para aquella <'poca o ainda bem conservado apezar do quasi 
abandono a que foi, posteriormente, condemnado — está ain- 
da apto, o bem apto. para tornar-se, sem avaliado dispendio, 
effieiente officina. desde que seja convenientemente indus- 
trializado, par»'attender, também, ás reparações do material 
lluctuanto mercante que, de presente, tem do descer á pro- 
cura de officinas estrangeiras. 

A flotilha c'o Matto Grosso — cuja manutenção não " pre- 
ciso encarecer — reclama, também, sérios cuidados, por- 
quanto, das cinco unidades de que dispunha cm 1911, só res- 
tam. actualmeníe, dous (monitor Pernambuco (! aviso Oya- 
pock); mu» se tendo cffectivado a eucorporação dos Ires e,\- 
eenentes mohitore.s que, err. eonitmcção quasi» cunclnida na 
Inglaterra, foram a esta cedidos por occaaião ca Grande 
tiiierra. 

Urge pois, adoplar medidas no.sentido de: 
o) procedermos, sem mais protelações, ao balisamento do 

cio Paraguay, no trecho sob nossa jurisdicçãn; 
b) reorganizarmos o Gorpo de Práticos daquella região; 
o remodelarmos o velho Arsenal do Marinha co Ladario, 

dotando de apparelhameuto aperfeiçoado essa prestimosa of- 
ficina; 

d) augmentarmos as unidades da nossa flotilha de Matio 
Grosso, dotando-a de elementos cfficionb s. 

A linha de navegação regular, entro Montevidóo o Cocurn- 
bá que, ha um século, vínhamos mantendo atrnvez vicis- 
situdes de toda natureza, para assegurarmos as ligações com 
Matto Grosso, e, depois queu Noroeste do Brasil attingiu o 
rio Paraguay, para «i intercâmbio daquella região com o Pa- 
raguay, a Argentina o o Uruguay, a qual soffrera, nestes nl- 
timos aimos. lamentável collapso, de sérias conseqüências imra 
nossos interesses — acaba, felizmente, de ser dotada de tees 
novos e exceIIentes navios, adequados ao respectivo trafego 
couunercial, graças aos patrióticos o decisivos esforços da di- 
rectoria do Lloyd Brasileiro. 

llesla, porinn, resolver, praticamente, o problema do es- 
tabelecimento de coiumunic,ações lapidas entre a Gaiiital fe- 
deral o Guyabai que, das capities dos nossos Estados, ó a mais 
afastada do Uio de Janeiro, sinão pela distancia a \encer, ao 
menos pelo numero de dias de .viagem, porquanto, mesmo 
oura Manáoe, já «e realizam viagens, por navios uacionaes. em 
lt dias. 

Vttingido, eom a Entrada de Ferro Noroeste do Brasil, o 
riu Paraguai em Porto Esperança (cerca de 10(1 kilometros 
a jusante de Corumbá), alli estacamos, som siquor esforços 
decisivos no sentido de tornar menos penoso o menos moroso 
o proseguimento das eonununicações para Corumbá o Cuyubá, 
que continuam exigindo mais do 12 horas do viagem fluvial 
para a primeira e de 7 a 15 dias do exhaustiva viagem, con- 
forme a situação do rio, paru aquella capital; e isto após quasi 
uma semana de percurso ferroviário, do llio de Janeiro a 
Porto Kaperançy. 

Verdade é que acaba de ser construída regular rodovia 
entre Três Lagoas — estação da Noroeste — o. Cuyabá. a qual, 
segundo previsões optimistas, permittiria vencer a distancia, 
entre aquellas duas eiflades, em cerca de 50 horas — ou, se- 
lam. alias, mais de dous dias — si possível fosse effectuar 
tão- longo trajocto de automóvel sem as interrupções inevitn- 

veis. Mas. ainda quando essa estrada de rodagem venha a <er 
consolidada, dentro de alguns aimos, não dispensará ••• ligação 
x-apida de Cuyabá com o magnífico centro natural que é 
8erá sempre Corumbá. 

Problema aualogo ao da impreseiudivel approximaeão do 
•uyabá a Corumbá c ao Rio de Janeiro foi. entretanto 

[uta o cabalmente resolvido pelos nossos vMnhos da i''ohe,i- 
Jua, onde sc fundou, em fins de 1019, com capitães alleioi,,.. 
eniprezu do transportes aereos. que. de presente, ,>fferíii i vi- 
vias viagens, rada semana, entre o porto maritimo da Barraa- 
qniüa e o fluvial de Girardot no rio Magdalena, veueeu,(,) ,,,,, 
oitò ou nove horas, mais de 1.000 kilomefros, qu,. ()S ,,-,'víoj 
fluviaes só eo.weguen, pereorrer em 10 c mais dias; 
a capital daquella Republica - Bogotá — já se acha tj-ad-, 
ao porto lluvial de Girardot por linha ferrea de 10o kil.noA 

. ov..'^ UIi- Magdalena - como aqui. no iao 
,- ii 77 necessárias para permittir navegação tio vial rápida e eff,ciente exigiriam avaliadas despe/as ^, ,1"" 
aggravadas com a ndispensavel conservação permanente his' 
tante dispendiosa e.n curso de aguas ,le rcgiinen "0"^..^" 

Porque? então, vacillarmos. 110 Brasil em orom , ■ 
realização do analogo emprebeadimento para farihl ir e'i,, 
tuisificar as commuuicações entre Porto Esperança e duvaS" 
com centro cm Lormnba, collocando aijuella longiiuma ,5. 
pitai a seis dias de viagem do Rio de .larieir,, > ^ l- i, ,;. 
V!" - meiius üeseulpavel. agora que'o intm .m 

f niedo ja mostrou a facilidade de (aes eoiniouni -i. n . 
em bacias hydrograpbicas tão propicias para e"'e n" ' ' 

siendo de 000 .kilometros, approximadameate o pe-rurso 
a realizar, por aviao, entre Porto Espcram-i e 11.. Ji - 
larao, apenas, quatro horas de võo, ou -ejaia oito hor US" 
máximo, para a viagem de ida e volta nó mésm. ^: T 
modo que, com dous hydro-aviõcs ,• a insta íaeão ', V ' 
ru.nba, de um hangar de l.õüí) niHros qüad.a.áK;!,-'r 
pequena oflicma c da indispen.sav.d rampa, poderá I r man 
tido serviço regular semanal, havendo, sempre um • via-, " 
reserva liara o caso do outro neeessilar de reparos f.n ,J', 
tando em 1.009:000$ o custo de ucquisicão ,1.. i 
aviões de lotação para seis passageiros'V ra/oavel" qua ,71' 
iJaae a»* malas postaes o oncomni^ndas r..»in i. Mdanii- 
s*Mentt e em ^0 
que. para o estabelecimento Oesse. serviço se/ i oiv.o-l •, 
pitai de 1.000:000.-000. Guan-o ao custei?; dTca.Vi v *1^ "dê 
ida e volta, se elevará, m. máximo, para material p,..!',,..! 
segundo os mais positivos dados, a 2:000$; tje ,,n,i|1 7 ,.ü

1.
al' 

mensal de 8:001}# e a animal de 90:000», no riso ! ■ ^ 
Viagem completa cada semana: sendo de Snineirns inmortani1!- 
a percentageni para i-eparaçoes, porquanto um •iviao ó 1 
voar, em média, f.dUO horas jior amio sem e.\jgir ren 
iM>reeiaxeis — voando uma vez por dia. ''l aros 

Assim, tomando, mesmo. 180:0001 annuaes par- 
xiço, de juros e amortização, do ratiilal invortij,.' ' 
lORtOu1# para o custeio amiual. verifica-se inm 
aiino serão bastantes para assegurar, com a ncce-sa-D "" 
gulandaue, o (i-Vego dessa iinlm aérea. K si im , 
rpntar. nos prin/. iroa aimos, com trafego r. iaunei-adot'' .V'1,"." 
sultado financeiro dessa linha não será entreianf > iV" 
pois, ainda mesmo que o avião eondu/a em rad- v U' o: 

apenas dous j.assageiros e que o euslo da passigem 1. n "'l1 

Esperança, ou GonunU a Guyaha. seja fixad f m,''4 ^ 
que nao e cxaggerado. vi-m como a linha aérea 'm i.iv 
na nossa costa sul cabra 2S0$ para o leTcurso Rio 4(1,Ó Ç" 
RSO kilometros), a receita de cada \iagem ,1. ,1'. '• ',l, 
será de l ;000|000. Além disso, haverá romiu 
transporte de pequenas eiteummeiidas. uni, a ,,,4 Mém'" 4 '}" 
transporte do passageiros, poderá ser auferida n..l i „ 'll' 
que mantiver o serviço, pois a conducção das malas .ioMaes^o'"' 
limite razoável do peso devera ser onns ( oiopirnsado pefa t, 1 1 - , ~ 1 Ui|>ycn9a<i0 Do!) w. t, vençao, sem a qual nao sera provável congregar ea.dhle- 
para emprel endoo..-o novo em região ainda®p.íbrV 
conheCKla o tao remota. • pcimo 

Por coiweguinte. uma wilneiutão annual de "oii ooe-. 
sufficiento liara tornar realidade. . comreheu li , U 
talvez sc converta, dentro de alguns amaT^ 7'>' 
cação de capital, como succedeu 00111 u linha aérea ellu, i'-'1 

a mie acima a ludi, a nnnl   coloiuluana. a oüe acima aliúdr," a qual ó apitada c^mo 
glooo (]u<í da lucro. 1 "nica *1^ 

Aliás, o Executivo já teve autorização, em me.n ms 
bus para subvencionar eom sommu pouco níoni.r seivm. 
vial entro Lorumba e Guyabá, em condições muills h, l i. i 
riorcs, sendo que. em 1921 ebogou u ronlracl il 4 , 
ombai-cações íluviaes. mediante subvenção do (U5(X»$ Vl 
gen. redonda, ou, sejam, IlUouog ánuuaes, para 'veem "i 
18 viagens mlondas, nu, sejam. 117:000$ i nn,iar4 òa U, 
euçao de 18 viagens por «nno; ■. não tendo Md >' \ 1 
caso contraotovfoi o Executivo autorizado, n .vu,,,, nt'- a 'T-" 
ceder subvenção annual de 120:ooo$ art o; aiiUla- ii 

"• i.555 de 1u de agosto de 1922); para ideutiòa nav<>ira- e mais tardo, ainda, a d- 80:0.X»t par» emp^za ^h 
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V.. V (,<)-f,.i I.,| r< XAnov.vr 
.Inllm lf):>r 

rom ilcsli/jiflortvi h i/dro-,,!is.    - i 

0 mesn!,J Percm^. ..ora ^-nrid-V.: 
_ Oiio sorá o iiiíiiojulio Üo ííOícíXkük. nor anno rm , ,.1.. 

S' "'ealouknois J>,Mu.rioio&, do cVd.au Soa®" ^ 

t íorC^lSt}!^. 1^^°' ítí^;- 
'"'H' Si> '•"«!». «o. ..(» ..O <>01101,01118. K,8| Mliolooid-1 1 liill.o ... ^a OÍM . uMHnli/i. -..rá ama oftioio.do para a p "' 

L .n i Ali
1^

t",,'r-JSt- '• <'\(dornoãii tor,.ooorá clomenJo- sÓ 
f, , :VV ■ 'l'"-    I"1"1'" 'I" viíta Twhnico - 
linha, nu'liroS0! t>(;'i,"',!1■eii,1 , l''" " » w-ará , do oniraí 
?ona8 o n« dos onn '''" |,;" ^llí,>- ''"U'1' "a do Ama ■ 
rwis-ivol ' , i i0' K)'aiides nos. Alóu. di-o. 

•VinV/' i , t1®0' os a\ iõos da.Jiioll,t linha se,, 
vífios ií" IíÍvi o rrj|í'i 1 ar. o com |»oqiiüiia dcspc/.a. n.s se- 
iii o ..ai Io " 0 '"('"Kraiihico daquolla vasla nai;ui ,■ 

<iooaíardueo lío 'fvoi* !-'! pelo oxocllonto s. iaíoo 
on-nalár a si ! "■ d";'; ("'iii-ü toioi.o, rim i.,»!...-,, 
Pai-on . i cnclograiiliia dotinitiva <1,. iroelm do 

f-ih mu.ncS«aS nr1'1^0 0 L,a rplfiSo "djacoalo, 
I' nrofissuinal. moll .r ?,;o apramiaa 

forivol' onr-i i/' ^"'"Vao radintl. riun, do l,a omito. juIko pr, 
norl-oio a mirá n' '""''''''."a "acionai, do tanwnhu im- 
iti,.11 i , ' a .'a rronoinico do pai/ O sua unida.Io po. 

' i- i ' sif, 111',ifí' i•''• i*1 n' P " da;- fona.vias do Sanl..,. a Jun - 
i\ oódo d nl. In' ' VM>' 0 flp Bi,Pri' a ,'orl" l>l'rra:aa 
voá-mã, niívinl O o ' ' Çs SPfviÇOí coniplomontar. . do na- 
0 oainoiila 1 f na,, r011' i' "."■'"destaud coioiiotencia (. . Imica 
TVor, , i i 11 ' ""dianliia .1'auli-ta do li-Irada d 

. m nd^ oU " '■ !""" "• s'' N,',u '■'•volaodo a mai- onn .idininiMiada das nossas omprozas lomiviaria- >• flnvia's 
1 i ''"o -■ com vanlaiosa nnidado do m-ionlarâ,. >■ do accã." 

loianwo tua.s proveitosa realidade palri. licã a incrp .ra 
çno oeonomua o social dc (ãü bcllas. vastas ,■ ricas roeide- i.ra- 
mIoi,a- a commnnlmn nacional, Mas. corno não ; do-• . 
nlnvcr as smoas dlfficildados. do varias m-dons. .pio. „„ n..^o 
(Ill.m. . ' ■ 01 lorocorni simiolhanlc solução radica, lini- lonio aconse.llia o morrieutu ccononiicc c financeiro 

7" U '"'di""', apenas, an Congresso Nacional, para pn. puma pio nego o o vordadoirainonlo nacional, solução .pio. 
■ em soi a uniural. so mo afigura nuouvol exo.iiiivcr 

S's ''í!,'!" ,U' 1027■ " foi*- ■ * s t oiumissoe.. de tibras fubllcas c de Finançim . 

do .h-5' Pr )sidei'tu - Idissa-so A matoria consluido. da ordem 
8 

ifti: 

nos 
l o/.r.do rci/n, riincnta u. U, ilr Id*.- j0 y, 

ihnrr Mniirõn, pedindo a transerl/p-õ,, " ' 
mies" da e.rpa.iirdo do Sr. Mario Tnratex 
Selho da InsUtvUi da Café, de Silo Vanio 
são unira'. 

0 Sr, Almer MonrSo (pafa oncninlnliar n votaçã.. 
f*i'. Pccsi.lenlc, conio repccsenlaide dc uni dos grandes K- 
tndos cafeeiros do llcasil, . o Kspicih, Sanfo. -- mie la.j. 
está oslicilaincntc ligado, por collaixiraçSo sincera c leal. a 
gcanilc olira consnlisliinciada na política cafeeira do São Pau 
... não podia deixar dc receltcc com o ninis vivo júbilo a 

ovposiçao .pie ao con.solho diroclor do Inslilnlo do Caf. f../ ., 
soo dlnslro presidonlc, o soccofactn dn Ka/onda daquella nni 
duue da redornçuo, Sc, Mario Tavares. 

1 .st iis^*lm»fí<j'' d "cor d ca c, na polilica o na administração pau Ctlfcjins liillms, irregularidades o nutifis do- 
' ,lfí inslgnlficanlo, \ essa tarefa temo xslc como SO dedica a oppnsmão doinocratira Muito mais 
piiToni. sccã oi|Ci»idcai. os grarales serviços. .,10. i-odundini"nãi. 

fiação! da.pndlo Kstad,,    cin pVr.veitr.^ríwla a 
Ainda 110 govoi no di. Sc. l>r. Carlos dc, Campos infcl / 

tripule encorrado pela morto, os serviços do . aracler mais A. 
<tnc local, crninenlcinento nunlonnt. são lonrimcro!» 

Baslurta. aponlac, por exemplo, a remodolaçãi." da S,.ro- 
cabnnn. fjnc interessa o nosso problema gorai do transo...'to- 
011 o ínsli/nto do Ca fã. pois fpml.picr desses ícrvioo- Joio:, 
graria rlefinitiviimente nrn governo. 

(• Sn. Moii.vks It.vnnos — Sobrcludo a penruida final a ro^ 
ileito do 1 oslilido 1I0 Cafã, com a .piai so destruiu a obra an- 
fos feita, dn c.iltul rnçro do cominorclo o da lavoura no «eij 
rnncoionamcnto 

<» SH. ABNF.R M0U11Ã0 (1 Instituto dc Cafã esfá hoie 
110 s -u apogeu, o seu prestigio ã nacional e internacional-tem 
a .ollaboiaçao dos grandes listado? eafceiros do Brasil. ' 

(> Sn. AI.iraès Jí.vrmos — Faltando-lhe apenas a eoll-dio 
racao dos mois i„teros.-ados a lavoura c o comn.eS dê 

0 SIÍ. ARNFR MOFIíãO — Para melhor marcar o sen 
v.dor nacional, o Sc. Presidente da Itcrnrbltca acalci do' to 

fodos os"vê}'''ri s atlilu.lo a sou respeito, recoinincndando a 

tíJl&SSX! »- nhunia 111.0,80 m.va, tao importante como esta poderia sur- 
gir sem que despertasse controvérsias. poneria- sm 

i.ovi" ''"'.t' ,'s,:i sendo dirigido pelo Governo, porque não 
omi!,.1 ' ; irQ í,ara <!"e ellc pudesse existir do outro 

No discurso .pio ha tempos proferi na Gamara, salionfei 
quo -em a nccão do Governo, o Instituto não poderia existir 
po-que os simples parfieulures, por mais que so organi/om' 
nao consog iom agir com officacia como o proprio illustcc 

■ Mora. - Carros sahe e sustenta, por ainda faltar no no-o P u/ .» cspicito do associação. 

»> Su. AfoiiAKs TIarros -- Devo existir a collahoração do 

íliffêrcntV,s!Í,H a ab'r'ri>çSo po10 ^0 cousas muito 

.. " vr.XFU MOFR.ÃO —■ As classes interessadas col- 
hihorarani largamente no Instituto 

O sn. m.ihvks Barros — T. foram" delle expcllidas nuan- 
do mais ora necessária essa collahoracílo ' 1 

< >'1,. U..VKR MÓI RÃO ...desde os seus prodromos. 
A própria taxa de viação. cobrada jkiIo Instituto, foi offe- 

r.vi.ia peta lavoura. 
«» Sr. Mohaks Barros — Exactamentc. 
O sh. Ab.VKR MGI RAO ,Iã vô o nobre collega que 

esta ite accoi-do commigo. o .pie me ú muito ngradavet. 
O Sk. M..haus ÍVvuhcií- — Aeste poulu, quanto a cgUahura- 

c.to .ia lavoura. O que não excluo, entretanto, quo cila íos-c 
cxpidliua do Instituio. 

<» SR, ABNER MOfRAO - Mas nunca o fui. E na elei- 
ção memorável, a lavoura sagrou 11 dicecçãu üu Instituto, 
vias, coino ia di/endo, ó natural quo um upparelho de ta\ 
monta despertasse controvérsias, bastando para lal se com 
prchendor, a simples ohsocvaCSo de que uo mercado de cafã 
coino em todos os mercados em que ha especulação commer 
ciai, lia o interesse baixista, o jugo. A esse respeito quero 
1 razoe ã Camarn o depoimento do ura Jornal insuspeito, por- 
que jámais manifestou sympathia especial pelo governo pau- 
lista. suhre o Instituto do Gafã. 

Koriro-mo ao ao Estado dr São Paulo que, em uma das 
suas secçõos teehulcas publicou, pouco tempo faz, o seguinte: 

I m honoficio deve-se ao Instituto: a morte do 
,.>go a termo, quo só beneficiava a um limitado grupo 
o. manipuladores «Io mercado, que ora elevavam as 
preces a mu pinando, ora os derrocavam para em so 
smida provoenrem novas altas, quando o mercado aban- 
dunado. 

\s nossas bolsas devem ser bolsas de entregas e 
não bolsas do liquidações por diffcrenças. O nosso 
eomuiercio especulador ó formado do advonticios que 
obegam 11 crear situações quo ubrigain os não espe 
.•'iiaòores a leçem do ?« oureuur, também, nus malhas da 
íogulinu. 

Os ac.iuaos advogados das "manipulaçoos" do mer- 
çaiio iH.r vendas o compras a termo, não encaram o 
interesse geral; as suba vistas não vão provavelmente 
alãn 1 das conveniências pessoaes. 

Vão estarão apagadas na memória do todos as dec- 
roeadas das caixa» de liquidação, que em certa época 
pnlolaram como cogumelos; nem todos so terão es 

leei.ki das oscillaçõo» tempcsluosns dos preços nu« 
faU-Ilas de jogo a termo na Bolsa Official o nas cai- 
xas de liquidação, qim sempre reflectirum nos preç-os 
do disponível na mão dos pro.iiirtores, favorecendo seiri 
ore, ao especulador. \ serio de fallcnoias que a joga- 

'tina prov.you não fui pequena. 
I» maior partido nessas gangocras do cotações, ti- 

ravam os exportadores, 
O commerpio de exportação eirtã nus mios de aeute 1 oiada e com Inrgo» recursos, capaz de dcrqinar o 

n pc ido a (crajo. «alvo sj Ijeuviptçpveoçiu offt« 

.In- 
ac Coti 
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oial com a resolução do comprar para receber. 
defensores das_ compras, pelo Instituto, de grandes 
massas de café para ser retirado do mercado por 
um determinado tempo, encaram o momento das 
compras e das vendas, sem cogitar da differença quo 
possa haver entre os preços de aim e de outro. 

O commercio não tem. nem pódc ter. entranhas. 
A verdadeira resistência existirá quando o la- 

vrador puder esperar com parte da sua colheita sem 
precisar vcndel-a. 

I 
O Sn. MonARR Barros — Permitta-me um aparte. Em 

Sao Paulo, entre os pertencentes quer ú lavoura, quer ao 
commercio do café, ninguém contesta as vantagens da cre- 
açào do Instituto. EHa foi pedido pela lavoura de café, que 
forneceu, desde logo. os recursos para o omprehendimento, 
nelle collaborando. O commercio « a lavoura de café pro- 
testam, sim, contra ti absorpção desse instituto, que está 

mero 
Em seguida, é cpprovado o rcqucrimên'*) nu-» 
■> 9, de 19^7. 

dos sen ti- 

no! ho 
<Io In- 
Estado 

transformado em um instrumento de politica, 
mentòs pcssoaes do secretario da Fazenda. 

O íelt. Ul.NER MOTTRAO -— O depoimento do 
neputaflo, consagrando n necessidade c as vantagens 
stituto, não i' para mim menos importante que o do 
de Paulo. 

Aliás, ora toda a campanha que se tom movido noutra o 
Instituto até hoje nada se propoz que pudesse, suhstituil-o. 

O Instituto é necessário, indispensável, o, além* do ser- 
viço que prestou á lavoura, garanfiiulo-lhc a estabilidade 
de preços tf uma phase de tranquillidade como ainda não 
tivera até agora, lançou no Brasil, onde o credito agrícola 
era debalde- reclamado desde a Mouarchia, o primeiro grau- 
de eniprcJrcniiiinonfo do credito agrícola, que ó o Banco do 
Estado de São Paulo. 

Tildo isso pódc ser melhorado, retocado, aperfeiçoado 
Mas o Rr. secretario da Fazenda de São Paulo, que rxa- 
clamenle homem cont as mais completas qualida.les de. go- 
verno, a Iodas essas tempestades da opposiçãu, resistiu eom 
uma sn-ciudade, uma dignidade o uma efficacia que foram 
a garaníia .ia victoria do Instituto. Sem a poderosa e de- 
dicada contribuição pessoal do ciniuente tír. Mario lavar 
res essa victoria admirável c utilissima não evisUria 

O Su. Moraes Bauuos — Qüe esta ainda por provar 
O Sll. ABNEU Monuo _ Para se ver at.. que ^nto 

vae o espirito de oppo.sicfto contra o Instituto, basta dizer 
que ainda neste memento foi tentada contra elle, depois 
de ler a sua espbera de acção nacional perfeitamente de- 
terminada, uma intriga frágil em jornues desta (Jai.itat 
como seria a de que o Sr. presidente do Espirito Santo ho- 
mem de governo das mais preclaras virtudes republicanas 
o m-. Horeatino Ávidos procurava fugir ao compron,is<õ 
assumido e retirar a collaboraçâo que aquello Estado eslava 
.laudo ao Instituto. 

O Sii. Pinheiro Júnior — Acousação gratuita. 
O SR. ABNER MOURÃO Absolutamente gratuita im 

mediaiamonto destruída. maiona. im- 
Faltar a compromissos para um bómem de grande tini. » 

na vida publica corno o presidente do Espirito Santo ei.A 
inteiramente impossivel o os desmentidos foram cemplet.w 

O Sn. Moraes Baiuiob .Vós mesmos invocamos, da (ri- 
buna. a cullaboração de todos os Estados para a ohia Io 
instituto. Mão é contra o Instituto que sc levantaâi as 
eainpaiihas o. sim, contra a fôrma por que foi feita a jsiia 
organização o se está realizando o sou funcclonameulo. 

11 SU. ABNEU MontAO No combate ao Instituto 
■lc <'.afé, além do outros interesses, houve, priuripulnienle. 
intuitos baiNislas. Taes propósitos, como acabo de provar.' 
citando o exemplo do caso ospirito-sanfense, persistem ate 
o presente instante. Aliás, estamos habituados, uo nosso i>- 
(ado, a não dar grande importância a semelhnntes intri- 
gas, porque o actual governo espírito snntense, que (anto 
tem feito pelo progresso daquella unidade da Federação, quo 
ha realizado obras de alto valor material o do maior aleun. 
rç para o seu progresso, é frequeutomente, nos jorftaes de.ia 
cidade, apresentado como suspeito quanto á maneira por 
que dispondo os dinbciros pnblicos. E sc busca malevola- 
meiite insinuar que a administração está g&alnndo de mais 
evitando perguntar-se o que tem cila acerescentado ao pa- 
trunonia estadoal, como os grandes emprchendirnentos que 
está levando a cabo. fApoiado* geraet.) 

•> Sn. Puksidknte T.embm no orador eslar findo o 
prazo do encaminhamento da votação. 

O sll, VBVER \|OI RÃO — Concluindo. Sr. Rrc-idenle, 
reaftirmo que só solicilei a inserção nos Amuin» da flnmanu 
da exposição do Dr. Mario Tavares, por considerar o In- 
stituto de Rafe uma das maiores obras de alcance nacional 
ja realizadas no i{'osso paiz. {Muito bem; muito bem-; 

Discussão a que se refere o requerimento n. 9, de 1927 

EXPOSIÇÃO APRESENTADA AO CONSELHO no INSTITUTO PE CAFÉ TIK 
l SÃO PAULO A 30 DE JUNHO DE 19-17 PELO SEU PRESIDENTE 

SR. DR. MARIO TAVARES 

Senhores membros do conselho. 
ha quasi um anim tornamos dever imperativo'diz '-Tos, 

nesta época, do occorndo na vida do instituto de Café, embo- 
ra a tanto não nos obrigue qualquer compromisso legai. 

De todos os embates que o apparelho Ia d.ô>sa Io café 
tom soffrido, certo màior c irremediável vibrou-ltie a mor- 
te, subtiahindo celcre, Violenta, brutal e iiiespera<lítmenle da 
sua direeção, as suggestões de iuteUigencéi lucilãnte do 
grande conhecedor dos hom-ms. o meigo psychologo das pai- 
xões políticas, o incisivo solurionista dos magnos problemas 
da administração, a finaexa inahalavcl nas dcliberaçõ -s o 
a serena perseverança na acção deliberada qu ■ foi Farias do 
Campos, o seu criador, o sou cxhvmio defen-or, o liai o do- 
sintoressado amigo' da lavoura cafeeíra. Ouando dia recor- 
dai- a historia de suas afriicções, que é o reflev,-, do toda a sua 
existência; a "via crucis" de sua jornadii; a incerteza das pe- 
rigosas intervenções officiaes orcasionacs. deve, ao cominc- 
moiar dentro ein pouco o segundo Centenário Io Café, con- 
templar o punthcon dos governos que-a defenderam e cutã > 
deter-se-á. sem duvida, diante da imagem desse que.-o foi 
ha pouco da existência na pompa invejável de uma intermi- 
na, commovedora o espontânea i>roci-.-ão de. homens e mu-' 
lhe res, ouvindo em cé.ro unis »ao, vinda de ihiChares dc co- 
rações. nenia funda, dorida, isesqnecivel e impressionanto, 
que iesuott nos recantos longínquos d1- são Paulo, nas cerca- 
nias do Brasil inteiro e no inundo civilisado. 

A lavoura que um dia lia de ser-llie agradecida, fec-jr• 
dando os pro-homens que lidaram seus interesses reconhe- 
cerá que quem lhe legou uma obra de defesa syslematisudu, 
quem levo a coragem de vincular a rçspoasab^idade tio E— 
lado ú sorte delia, eoncedendo-lhe cm forma lutere^santè c. 
nova entre nós, endosso nara a eonsideravel íomnia de. dez 
rwitWWH de )it>rns. foi " - n mare- heinfcRi;, fc '..arloà d) 
Campos. | 

A sua obra quo está radicada no cutimen o gerai e u.i 
consciência colloctiva, vem proseguind'! inaUcrada nr> perío- 
do governamental do eininento c preclaro paulista, juriscjòn- 
sulto o mestre do direito, Exmo. str. Dr. Diim Bueuo. Cer- 
to será defendida lambem pelo espirito moço, vivaz, culto o 
patriota do Dr. Júlio Prestes, que, dentro cm pouco, assu- 
mirá o governo, com pleno conhecimento da tuagnitilde do 
problema que a defesa" do nosso principal produeto iacçrra. 

Os nossos (rabalbos decorreram com accentuado uiovi- 
menlo progressivo, sem pausa no desdobramento da nossa 
acção. A dlroctoria do Fiscalização de Transportes acóde ás 
necessidades diuturnas que em assumpto d'- tanta complexl 
dado, como a defesa do preço do cate. surgem o se tnultipli— 
cam dia a dia. Desempenhada luncção de fal r<-ponsaliilidado 
que eentralisa a vida do problema da defesa dentro de são 
1'aulo e fora dclle. 

As vias férreas que servem a esto Estado cot giram 
hoje em unanimidade, solidárias com o instituto uu oxteuçáo 
do seu prograinma, rennindo-se os seus representani -s, mais 
uma vez, em nossas sessões, para as providencia.-, aconse- 
lhadas pelo inomento. Insta consignar que Jc um desses en- 
tendimentos resultou o decreto gnvernariiental, iuqvdiudo i 
expedição de segunda via de eouhecimento antes Ra publica- 
ção pela imprensa da perda da prHueira. Unem não ignora 
negócios bancários, empresta á medida o valor exacfo. pela 
garantia que reveste hoje esse documento, facilitando ao la- 
vrador operações dc credito. 

Sem critério seguro para lornecer cate- ao niercado tio 
Saiilos, instava que fugíssemos do regi meu da-- -urpiv-,asi quo 
tantos sobresaltos emuain ao commercio honesto, augiiteu- 
Iando -se ou diminuindo-sc as entrada-, inespfpadanyentòi 
Serviamos assim, ronlra o nosso anseio, ás especulações in- 
ileleasaveis. A posição privilegiada de grandes prodnctores de 
eafé, de fado, com o nionopolio do produeto <jl}rÍKa\a-nos, 
sinào por temperamento, pelo prestigio das trun-acçòes, à 
fender a abobaüa em que "s negocio» se tramavam o a agir á 
luz, sem reservas, tanto mau que o Instituto está acima do 
comméTfio. eomo regiilador da defesa^ não peneira nas suas 
relações, não , oiicoiTc com cllc. 

Dahi a adopçflo do critorio applaudido entre n.i peloí 
que conhecem o assumpto e pelo estrangeiro, nu cotisonancli 
das demonstrações já divulgadas pela imprensa. As ealrada 

--aram a ^or exacta luncção d wumo, -Ia quantidade po? 
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Seria opportuna ossa recompensa a esforços heróicos, mas phe- 
npmenos meteorológicos, destes tempos e também conseqüên- 
cias da calamitosa geada de 918. feriram gravemente os ca- 
leeiros, que, ainda convalescem do rude golpe que soffreram. 
Vdemais, os troncos adnstos vão cedendo ao tempo, com a terra 
em geral sem fertilizantes e os rebentos não bastam para-com- 
pensar em numero as unidades que fenecem. 

lia providencias de defesa que, escapam ú comptencia do 
Justado, para as ipiaos deve voltar-sc o saber da nossa repre- 
sentação no Congresso Federal. 

V exportação de cafés adulterados por processos chi micos, 
pmJuras e misturas que facilitam a contrafareão, deve ser im- 
pediria por medidas severas o cfficaz.es. 

f oram taes processos condcmnaveis que levaram a V-em- 
ma ao exame chiinico, em boa hora substituído por outras 

medidas que não difficultahi a vida oommercial. \o nosso em- 
Paixador lb1 Rodrigues Vives e á Gamara de Goinmereio \r- 
gcntino-RrasiIoira, cabem agradecimentos por e-a cónquisia. 

hao Paulo tem vigente e executada u bu n. 1.506 d.• "õ 
do outubro de 1916, cujo projecto apresentamos como iead.T" 

' .VVf"ur:l ("
s I^'pu(

1
ad08' Prohibindo a exportação do 'vafõ 

jluintes '' t'olor'rl0 co»n plombaglna, oca e tintas >.'me- 

do paize!í' 11 tem a sua lei de 4 dc agosto 
moiÍMo?' l»"i" severamente a falsificação de   os ali- mentícios e, o regulamento de de setembro de isoi sobre 
eommere.io de café jiruhibindo, com snneçõ,,s craves que "iam 

''^é ou .«xpostas ú venda..como café. subslancias outras ainda quo misturadas com café ou complementos corantes seja 
em po ou em grão, de, aspectos semelhantes eaf,- ' 

tee-i , ■Vr10," Nacional os rigores indispensáveis e 
Íu se nime'11. ,Jn,,ereCn'el " 1,11 ' "a'^«H".o; impedindo 
T o.J s; n"n0 0 aviltante do nosso pr ■ i; m solador o exame das duas a|.pare„cias do mesmo tsp., ft 
um lado a qualidade intima e de outro elia i cansformad t eri- 

Santosa,U<'n <,0ni 0 POtul0 <iü Brasil "" smiiilcsm-uite d- 

•temnéf^T^»8 n
)
atllrí>fa solicitar a aUcneão o o 

■ > . i 11 0 0!< "<,r,Jeín' depreciando o problema da "defesa <10 veisal-o sem o apprebender. 
AcompnnliHndo ainda o exemplo de outros pai/es --.ria 

salutar que os poderes /odprac.s obrigassem nos p. q . .i^, 

Irn São"piulo li'.sdo"ip,OSÍ,''SoòLa. 1"aiv:i Ksffl'1" Pf"'i"cdor. 
d TmDcíaüvo : ' ;l 10 • .1 ^ •l-zembr o de Idoã. 
lista O I((oíbln I f? '/."V"11"' "" ICi',lv" 'iH pfoce é ncia pau- 
o ^ s"r,a h"lu ii^pirado auírmoutando u uiciiiit lio oSiUtuicio ])&ra ossji 

\ primeira o immediata conseqüência da adoncé o-, t • i 

íSffieTretarr,,'r dt' w' npl"aIi''«'^."^Vteniíntnã 
■ i euiiivaienePi m "s n"SS"s, Pj-oduefos. afim de .,1, am arem • i qmvali mua do preços em bulas as regiões do oaiz eou . 
eompeusução do esforço despendido. 

V propaganda no exterior o só esía pura dentro , n> 

alnv'! U. ''Uç redamain certas regiões do Jirasil m a-,.,-eu •utivo c «uinljhlosn oinpnttho do Instituto. 
Km Nova \ork foi insíaliado. om ponto contra! um cá- 

■■r.p orio de inforniações sobre tudo qtle se .vladouT ema 
O cat(, facilitandú ao consumidor nolicias autorizadas o 
e.omplelas Outro, e,om igual missão. f,,d aberto -m Paris. \ 
propaganda pela piiblieidade uni paizes onde o t af, já in- 
gressou ha tempo, ju» uso diário, não teria defesa 

Os grandes commercianl.es de, café despendém somi, as 

e;?nf±o»-*i8 U,!0.na,,ll,U1, " ,ls" '»"**« bebida e a nossa e.int 1 ibuiçao seria nuuima por maior que no<     
diauto dos millioes do doüares já empregados ne -o empe- 
nho. Sem eondemuar em absoluto o   urso da impreus.i, 
mas, 1 ugJiido ás embaixadas custosas e tão diseutidas de 
propagadnla, ensaiámos a frequeneia nas demoii-trae.H-ê ,,u- 
idicus das possiliilidades produeforus de vários paizes. j. as- 
sim já comiuireceromos, deufro de poucos me/■ -. mis -eguiu- 
les feiras e exi»osições: ■ Km Nova Orleuns. Philad.dpbia, 
Rrooklin, Paris, un exposição de Rorraclia, Iiruxel!:,-. expo- 
sição culinária, Praga, duas Ve/cs, Idijon, MiUV. l.ejp/ig 
Youiigstmvn, Vmions. 

Kslão dadas proviileneias paia no-sa eomparença nas fei- 
ras e evpoMçmw de: Hordeiis. Marselha, Itijon. novamente, 
Vuliierpin, Givvow, Pi lonia, l.ejp/ig, novarnenle Luxenibur 

go, Pntersom e l nion-Gity. 
Pela iuipnii-a nacional temo divulgado o vito notável 

desse trabalho em tacs eeriamens. Milhares . odh.o.s do 
eliicaras de café' forheeido giatnilameule, degusla   pie 
SOnÇÜ de alias ailloridades de Vários pai SC n, lormim g.'ra''s 
os upplausos a imssa iniciativa, que vao despertando o t .."m- 
meroió a satisfazer o publico que começa o ooinprchendei 
peta deguslaeãe, o saiior e a oxceüencia do noss'* pr*'ducto. 

O I.xmo. Sr. ministro do Kxterior transmiltiu ao Sr. 
presidente do Estado o telegramma seguinte que recebera' 
da nossa legaçao em Praga; 

" Rogo V. Ex. o favor de informar ao Instituto de Café 
que a degustação annexa ao stand brasileiro na Feiro sob 
a eompeteuto direeção de Alipio Dutra, está funccioríando 
eom o mesmo grande successo da feira anterior, sendo d i 
grande vantagem para a propaganda do nosso principal pro- 
dueto. ' 

Escreveu o publicista Sr. Gasabona, applaudindo i nossa 
iniciativa, que "cm França o ora outros paúes, o primeir i 
cuidado deve ser o de formar o gosto do consumidor. E' a 
base solida da propaganda". 

O Dr, Hanaibal Porto, cuja opinião tem a alta valia d 1 

reaes couhecinientos sobre o assumpto o larga experienciu 
fez á Associação Gommercial do Rio de Janeiro, a seguii ; 
eommunicação, referindo-se ao café: 

" E, já que trato do café, convém a—ignalar a orientação 
pratica que tive occasiau de verificar na Europa, ultima- 
mente, estar dando o Instituto de são Paulo ú propaganda 
desse produeto; e não só pratica, como econômica. O Dr. 
dario Tavares, que prestou o, maior apoio á Exposição Ir- 
leruacionul de ] torrar lia o Outros Productos Tropicaes. ulti- 
mannaite realizada em Paris, fez. iiistallar poE intermédio d-' 
operoso representante do Instituto, Sr. vlipio Dutra, uma 
magnifica sécção de degustação gratuita do café "Santos", 
propaganda que teve larga repercussão na metrópole F m - 
ee/a, altraliindo <> grande publico ao recinto do pavilhão 
brasileiro, mi.le não liqvia mãos a medir na di-uibuição da 
preciosa bebida. E não só isso: installou, em local de pri- 
meira iirdem, no Honlevard des Vtalieir-, em rondiçõe, muüo 
econômicas, a séde da propaganda, em boa hora enfiai: 
aqueile seu infaligavel representante, qn > se apresía m,'- r 
momento pura desenvolver uma ucçãft intelligentó n-i sen ido 
do melhor meio fie fazer conhecido 'o nosso café- através - 
dos os grandes centros de consumo da Europa." 

Nunca fez o Brasil propaganda tão proficua. com 
tão felizes resultados, no estrangeiro. Xnnea se realizou pro- 
paganda tão praHeanienfe foila, diz Vqji rarlu ao^riulusi) Dr, 
Garlos de Eumpos, a conimissaria geral da exposição -1" bo-w 
racha em Paris: 

"Em additaniento ao felogramina quo enviei a V. Ev., 
quan Io encerrou-se a nossa exposição, poço pcrmF-ão para 
• xprinnr dr novo nossa admiração pela maneira tão effi- 
chz. quão perfeita por quo foi organizada a propaganda do 
café* de São Paulo na Exposição. 

"Em nome da eommissão organizadora, eabn-ine diz- 
que nunca vimos, em uma exposição, uma deg istação po- 
pular tão bem dirigida como a de s. Paulo, no "'irund Pu- 
lais" e esta foi a opinião unanime de milhares de visitar' 
que puderam experimentar o apreciar vow, café; no Stnnd do 
Brasil. 

"Desejamos felicitar espeeialmen e ,> Instituto de Gafe 
Je s. ivanlo iielo tralmlbo de seu représoutmite,,o Sr. Dntru, 
que por soa amabilidade e devotameulo a tudo quanto o ;, 
respeito ao café de, S. Paulo, tem prestado hiostiniaveis ser- 
viços a sou paiz. 

"Queira V. Ex. receber nossos agraderjnientos p-- ) 
grande interesse pessoalmente demonslrado pela jiosmi expo- 
sição « transmiftir ao Instituto de Gafe o nosso apreço pelo 
~eii apoio tão effica/.. Com a segurança de nossa mais el-;- 
vada consideração. - Kdilh l. Urotrw. comniissaria geral." 

O Sr. Billiard, presidenle da i niào dos Torradore, q> 
Gafé da Bélgica, nos felicitou pelo nosso Stand em IJv . 
v lias. 

Do Sr. Guiiherault. presidente do syndiea o do Gafé i.a. 
Ilavre, iTéebemos este telçgrammá: 

"No momento de encerrur-si a feira da expo-.ição" no Ila- 
vre. tomos o prazer de voR felicitar pela organização -ti di1- 
gnslaçãu vie café pelo instituto, que alcaneou grund" • -oeV.e- . 
conto propaganda. ' 

\a llespanhu. a Socicdad do Goii-orcio dei Gomorcio no 
Golomalcá. segundo nos coniuumieou. esta la/.e.udo a qiropn- 
ganda de cafés em geral, especialinento de S. Paulo, d.-- 
moiistrando a superioridade do no.iso pivtUucto, auvilianiiv» 
assiin o trabalho que o instituto está desenvolvendo alli. 

Viaja, em missão especial, estudando a-,. condições do 
eoipmereio do café na Bulgariu. «irceja, Humania o Yugo- 
slaviu, um emi--ario nosso. 

Na Vrgenliaa, eom o auxilio de nosso embaixador nfi- 
quei lo pai/, o Sr. Dr Rodrigues VIm-s, conseguimos a col- 
iaboraçào da Cumaru de Comuicreio ArgunUno-Brasilqira. Ê* 
ereseohte u movimento de exportação para esse paiz, para o 
qual a iniciativa particular está voltando a -uius vistas. 

Estudamos em trabalho ade-anfado as po-sibilidades dd 
consumo maior na Bolívia^ 
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No Paraguay fizemo- .o-r exauiinado'o mercado paríi o. 
qual, dados os bons resultados ohtidn<. estamos dedicando 
nossa atlencão. A legarão brasileira nesse pai/ elogiou fran- 
camente a aeção do nosso encarregado, "imoníissora de fe- 
cundos resultados". 

Comparecemos a duas conferências de grandes torradores 
nos Istados T nidos, ambas de grande significação, sendo a 
ultima com a presença de representantes do governo ame- 
ricano. tendo nellas os delegados do instituto demonstrado 
nosso progràrnma o ouvido louvores á política de defesa Qvm 
executamos. 

Ao instituto foi conferida, na Exposição' de. Philadelpbiar 
a medalha de ouro e na de Borracha diploma hors loncfvrf. 

Fomos autorizados pela Directorià dos Cocceios de Mão 
Paulo a sellar em maelnna própria a nossa corresporidencia. 
imprimindo ao mesmo temuo, em varias liuguas, um ca- 
rimbo de propaganda do café. 

Estão profhptos para serem evlúbidos no estrangeiro, com 
larga divulgação, até em escolas e unhérsidades das quaes 
nos chegam pedidos, exemplares do fUrns, nos (piaes se do- 
cumenta o trabalho agrícola, desde a quéda da mata, o pre- 
paro do solo, a semeadura, o -trato, a colheita, o beneficio, 
ate a sabida do café cnsaccado paru o porto de Mantos. 

O Boletim do Instituto é a nossa publicação official. IF 
boje a fonte informadora, procurada no Brasil c ao csIi-hh- 
geiro. 

O Ministério do Eommercio o Industria (ia França, o Mi- 
nistério de Negoeios Estrangeiros da Bélgica, o Br. Wlasti- 
mir Kybal. ministro da Tcheque-SIovania. o rcpcescntanle 
especial de MinisTerio do Comiuercio dos Estados tinidos, o 
cônsul do Japão entre nós, além de outros, solicitaram com 
elogiosa- referencias, a remessa do Boletim. 

A imprensa estrangeira, como Thts Ten and (toffen Tvadr 
Journnh •• a nacional, em sua maioria, te em encomios ac tra- 
balho estatístico e ã fidelidade das informações. 

A Agencia em Mantos preencheu, Já o dissemos, lacuna 
evidents». 

Com cireimispccçno e snrierioricuuU! na ucçao dirí1- 
etei/, irnpo/.-se no conceito gerai, lendo mais de uma vez çm 
luneção de defesa do café, dcseinpeiuiado actividaue, mcci- 
toria, proficim e discreta. 

A Mccção .Financeira tem controlado o di sdobraim n o da 
vida -cio instituto, satisfazendo integralmente os intuitos cie, 
sua ereaeão. > 

Heaiizou vários empréstimos sob garantias de cafés ar- 
mazenados. 

<).- interessados oncontraram sempre nolnvnl bre\ldade nu 
solução satisfatória dos seus desejos e proclamaram a ex- 
cellencia do apparelho em que se dispensam apresentações, 
intermediários e, corretagens. 

A só eXhibição do conliccimcnto abriga de, prejuízos o 
empeestador. 

O credito agrícola não estava com taes medidas solu- 
cionado. Era indeclinável u prementq necessidade de um ap- 
parelho de mais efficaoia, 

A creacão de um banco suscitava duvidas iucidicas pro- 
cedente-, uíéin da manifesta inconveaiencia de ser um es- 
labelecimenio do Estado ou cio instituto obrigado ao trabalho 
de proclamar c cffectivar coustauteineiite a sua indopeu- 
dencia das iujmicções partidárias. Desse banco não sc soc- 
corriam, mesmo chamados, os adversários do governo nu do 
instituto. 

Precisávamos cia fórmula que nos dé-se um apparelho 
commercial j> que a todos, nesse caracter, se impnzes-e. Fn- 
contramol-a no Banco de Bredito Ilypotheearin e Agrícola, 
hoje Banco do Estado de S. Paulo. 

Não executámos paru logo osso programma assim fca- 
>:ado, após o empréstimo, porque elle não seria exeqüível 
sem acquisição de acções o essas sómente nos foi dado obter 
em outra opportunidade. 

K assim passou o instituto, no lado do Estado, a sor 
parte na sociedade auonyma. N'a directoria entraram dons 
íechnicos de renome nos círculos bancários, pelo snlicr, pela 
oxperiencia, c pela austeridade, os Firs. Autonio Palmieri o 
José Gordo, reeleito o seu antigo e prestigioso presidente. 
S#r. Dr. Altino Arautos, nome cercado sempre do veiierai-ão 
o de respeito» 

( Os novos estatutos supprimiram emprcstinios urbanos 
é.om garantia hypolhecaria o fixaram as taxas de juros para 
emprostinios ú lavoura, com garanliu pignoraticia do café. 
s» tt % e sob hypotheca a 9 9®. Ao banco fo ani franqueados 

Quasi um milhão cie -acca- está apinhado ao banco. que. 
alem do penhor, faz acleantamenfo para -arcaria e Icefe. 

ti capital íoi elevado de a 5õ mil conto-, mais para 
effeito mora! de correspondência com o nivel dos grandes 
l anços paulista-, pois quem conhece movimento bancário 
sabe que as fransacçõe- não teem o seu índice no capital 
realizado. \ directoria coinmunicou pela imprensa a funccão 
do banco remodelado e o instituto divulgou que as suas gran- 
des reservas estavam A disposição do credito agrícola. 

Fonstitniu-se o apparelho bancário, commercial. como o 
queríamos, realizando o negocio pelo negocio. Jamais tiveram 
os seus directores do ouvir ou ler, pedidos ou reeommenda- 
cões do governo ou do instituto, em favor do interessados. 

tis dinheirós do instituto são devolvidos á lavoura em 
forma de empréstimo, por osso instrumento de credito que 
lhe paga o aluguel das quantias que recebe. Quando as des- 
tma ao custeio, a remuneração é á taxa de 5 1/2 porque 
o banco só recebe do lavrador 8 f ó. Mi a somma é collocacla 
•a.", operações hypothecuriaí, os juros pagos teem sido de o pociijic recebe do fazendeiro 9 Çí. A differeaça entre a 
fava paga ao instituto e a que ao ernprestador <JA o presta- 
nusta. não reclama explicação. Acóüe As dospezas e contin- 
gência da vida bancaria. O instituto, por seu turno, não pede 
maior taxa de aluguel porque obriga" o banco a cobrar juros 
mfecioces aos dos demais estabelecimentos bancários. 

\ emos iio mecanismo exposto que. em verdade, quando 
a lavoura o A ao banco 8 F e 9 '!■. realmente está pagando 
2 i/2 ou J 
credita 

pois 1/2 '/<■ 0 l i 

o deposito de energias financeiras constituído pela la- 
çar elementoí^vivificadores flo seu fra- 

e por t He, di sde a 

á lavoura em empréstimos it .ÍKVõiOOOfON). 

js recursos financeiros do instituto 
modelação, cm novembro do anuo 

á lavoura em emnveaHmí 

que osso estabelecimento 
ao instituto como laxa de jucos, a ella mesma per- 

tence, \olta ao seu apparçlhp de, defesa. Fntra a auginentac 
o fuiioo perinancute a que se refere a lei e que irá. em mo- 
\ imeiHos th- rotacao constante, ao taze,vJeiro em empréstimos 
agrícolas. 

E a lavoura ijui- se utiliza de purcellas do seu natri- 
monio o as devolve ao banco com pagamento do juro inapre- 
ciaxcl, pelo serviço de distribuidor. Da taxa correspondente 
a õ 1/2 r,' ou (i Vr, ])oi- nnermedio do mesmo banco, cila faz 
entrega ao Instituto para o seu serviço normal e fundo de 
autei ipação de i-esgate do s,.n debito externo. 

E o cooperativismo exeentado em bases sólidas, intun- 
aixeisj E" a colleclividade agrícola, .servindo-sc mutua o -o- 
lidariaiiienic. E onencTicTo Huigido pelri próprio beneficiá- 
rio. E' a majoração sempre de um capital que não repousa 
e que em sen movimento recebe sempre, onde passa, prêmio 
do serviço prestado. 

vouca para abi encontrar elemcnloá 
balho c assim resistir á depreciação do preço do sou pro- 
dueto: subtrabir-se a juros cxaggerados, ás imposições im- 
moderadas e consolidar a sua prosperidade. 

Ponderc-se ainda que o banco, quando, como depositário 
da fortuna do instituto, iiioxiiuenlu taes capitães, auferin- 
do juros, angnienta o valor de suas acções, liabilit.a-se a dis- 
tribuir melhoies dividendos, creditando taes vantagens á 
própria lavoura, representada pelo detentor do sen patrimô- 
nio, que é o Instituto, titular de mi 1 bares dc acções. 

K" o upparoíhamento para h solução integral do credito 
agrícola 

Fdu nos esiatutos e c pensamento dos remodeladores cio 
Banco, a criação de Vgeucias Regionaes, quando a oppòrtu- 
nidade o pei-miltir. Na progressista _Republica Argentina só 
ha cinco aiinos ellas operam. Não são Bancos do um Estad(> 
ou de .mi instituto; Resultam da aeção do Governo Federal, 
yccudindo ás necessidades do paiz. 

Não é, entretanto, a ausência de taes succursaos que dif- 
(iculta ao lavrador ir ®o Banco do Estudo. As^çoiuinunicaçõc- 
eom a capital são rapidas. Milhares de fazenociros. como 
s imos. já procuiaram e encontraram o custeio desejado. 

K" necessário uttontar para o com modismo do brasileiro 
que, vivendo em terra farta c teraz, não se subtrae ao encar- 
go de pagar mais desde que não se remova de sua casa, 

Aijuclles paira os quaes a^nccessiliado do numerário é 
maior porque decorre, na relação directa dq sou preparo iu- 
tellectuul c das exigi ncias <1o sua vida social, aproveitam-se 
sempre a mais das suas rendas o as^ defendem. Paru os de- 
mais. qualquer vantagem satistaz. Vendem tls cafés sem ou- 
vir o pregão de quo o podem reputar melhor, defendondo-so 
do represamento, indo ao Banco e ao Instituto. 

A voprensa vem coiisfatuiido. entretanto, ooe fclizinenfj. 
a resistência ao preço baixo augmenta no interior» 

O Inst.iluTo realizou, como sabeis. o seu patrimônio po.- 
antecipação, contrahiiuJo empréstimo externo .em oocasião 
premente para a sua' mis-ão e de graves dirriculdndc 
pura (i- mercados monetários que, sabidos da grande, 
guerra, reparavam ainda as avarias finan miras do» 

4 
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Sii\la-ftnra S CONGRESSO NACIONAL Jullm de 1027 102r» 
seuí_ paizes. O de Londres estava íooliado para emi- 
gra^ao do ouro, o do Nova York, nos chegaram offertas 
inareenavei.? pelas condições propostas. Coube ao Instituto, 
ao abrir-se o primeiro^ realizar a operação alcançada cone» 
notável acontoeunento financeiro, na consonância do momen- 
to em que a consumou; o das opiniões da época, das qnaes 
ja vos nz releroncias cm outro documento. Mcani-amos > 
typo de HO para cinco milhões dc librqs c 92 i 2 para outros 

cinco milhões. 

r _ »±icr'C1:^ oni moeda no'sa' 0. nielhor cambio possível 
iVoní unidade, com as cautelas indispensáveis, para não abalar o commeroio o de accõrdo com o fvpo basN resultou 

a somnm do 258.784:31^500. auuo-1 

•lã amortisamos do nosso debito 98.700 libras. 
Vdmittir o Instituto, esperando para a sua finalidade, 

sèm oV IIi1.?,VVSOn'ln-' ,la ai'lv''llr'ação da taxa, inipondo-so 
eerre financeiro, a ninguém mais, de boa fé, oc- 
v Adquirimos em boa.s condições, com o auxilio de vosso 

V n lír exai1"' '''J' ea.da, unidade, pura a sédc do Instituto 
lie''iiVidore0'o duo 0's'a lloja " Ranço do Lstado; Armazéns i . pulado es ncsja capital e tcrreijos para construccâo de «u- 
.lüs. , ao piopriedades que, se valorisam dia a dia'. Vdquiri- 

«LroSs^sr. * VM•' k** ""«"«"i""-. 

dimios1 ^resnnP1!1''5" i'l
dii"'1''' 0111 balanço, subscripto pelos 

.me íilV'',S 'l,rtvtoros da nossa Contabilidade ■■ Pio a Lu eco mesmo aos que nãd st; satisfazem eom •- ieii-m 
'•''tes qm. uaotsahomtr,. publicados no DiaZ OffiZl 

"a sunfamía'"' "T1,,üut,,a,vis falhes o que ... n0i.. 

Fundo disponível resultante do empréstimo 

ò.) r'1 ''''"'nzido ilo liquido, a 90 e 
' ■ 'c' Para despezus do empresti- 
huv.001"0!!aS l>ri"l,,il'i,s prestações do jums sellos, impressão do titulo, 
impostos na Inglaterra, Suissa e Ifol- 
landa, e outras conimuns em empres- 
tamos externos, impoetH em 

O liquido a 90 e 92 Lç de 

\ disponibilidade loí a seguinte* 
Conversão da primeira jiurte, ao cambio 

de 7 27.12   
Conversão da segunda parte, ao" canibi.'. 

de 7 l(i|(;.4  
Carretngem a l'a\or do Instituto   

Imporíuncia que o llanco do Jlrasil ere- 
ditou ao Instituto   

4 parte mais importante do patrimônio 
tu assim representada: 
lmp(M't.anciii existente no Banco do Lsta- 

do, em moeda corrente   
Immovcis ■ Armazéns e terrenos   
Acções do Banco do Lstado   
Materiaes para Armazéns Reguladores .... 
Vloveis o utensílios   
Linprestimos referentes á safra passada 

o a liquidar   

277 .375:0008000 

132.400:0008000 

1.15.90.1:0008000 
484:3128500 

258.785:3121500 

do Instituto es- 

.'"28 
12 
1'1 

J 

. .500:5508570 

.750;)12*200 

.'170:6901000 

.055:07 l$5 50 
343;880*ooo 

.•t:l.'l: 1478700 

254 .020: >078010 
' , 

Insta, que se registe, (jue, n juro razoável, a fortuna des- 
eripla aeeumula o indispensável para as despe/as nonnaes 
do Instituto, serviço profícuo .le propaganda sem dispendios 
inúteis, creditadas as sobras que não serão pequenas, ao 
feudo de amortização. 

Nesle passo devemos consignar que, a exemplo de gran- 
des emprezas, algumas sujeitas a risco maior que o do enfe 
nos Armazéns, qunos o naufrágio o o incêndio, corno a Mala 
Uenl Ingleza ç grandeí emprezas mercantis brasileiras sup- 
primimos a desfieza com o seguro nos Reguladores Mereço 
«tlenção o facto de ser diffieil o risco de sinisiro *10 caf.- 

Hestimímos a som ma do pivmio a pagar á rubri.a que 
cabo de \os ler, do seguro pelo Instituto, .lá economi.am.e 
uão pagando prêmio dc seguro, 054:900#00t». «» fundo desse 
serviço está representado hoje pela quantia de 437:20010;q. 

í)e como o governo requintou em cumprir o dispositivo 
legal que delerininh quo os dinheiros do Instituto não -o 

■ oniuudiião com a sua renda ordinária, deixo aqui marcado 
indelevol, um facto recente. taut» 

m,. mn'J® r'r re?4lizar Ol)éracão de credito, autorizada em lei, 
mou co.ò f! b-anC0? da «apitai, não a consum- 
iviV I £ Lstado, do cuja intervenção^como era natural, deyia se soccorror, somente para que a apparencia não in- 

slituto0 'l supposicâo (lc tluo «o tratava da fortuna do lu- 
O Thesouro, senhores, nunca se utilizou do um real d j 

institiuo. 
E' quem recolho a taxa ouro para ser rcmettida ao cre- 

dor londrino. 
,. Vía:Xi1' fiação tem provocado publicas demonstrações da lacihdade de affirmação sem-apoio na verdade Para uns 

cila orça em 40 mil contos do réis em cada exerci--io e on- 
fros asseguram que annualmento ella contribue e.v ( 45 ,1,1» 
00 mil, 80 mil, noventa o assim a seguir. ' 

.Nunca arrecadou, porém, em um anno, as som mas en- 
rumeiadas. 

0 calculo da nossa exportação tem (ido como base, novo 
milhões e meio de saecas exportáveis polo porto de Símios, 
iiH-luidos abi os cafés quo de Minas e Paraná procuram 
aqnelle porto. A safra exportada em 1925-192Ü aftingiu -i 
8.892.8-15 sacras o a do 1920-1927 excedeu de pouco 8 n - 
1 hões. 

Mém desse factor quantidade, avulfa outro irretorquivel; 
a variação cambial. V taxa é de mil réis ouro mais em pa- 
pel é hoje 41000 como foi. durante bastante tempo, 

Eis o que a nossa contabilidade informa; u taxa produ- 
ziu em 

258.300:0008090 
1925 . .'   
.1920,   
1927 ^até 31 de maio p. f.) 

  " 13.957:0708108 
  30.037:1878'.08 
....... Ii.593:451|304 

58.588:3088820 

O serviço de amortização e juros do empresfimo tem si. i 
f.-ito cem a arrecadação anterior no empréstimo. e.om a 're- 
messa mini .in arreeadacão da mo.s.ma laxa o com os reinu . 
mentos do patrimônio do Instituto, K' indispeu-avel .ii/.-r 
que a reserva anterior ao empréstimo, tom supportado ain- 
da, auxiliada pelas rendas referidas, despezas da iiwtnllaeão da 
sé.le e dependências do Jnstitulo, publicações forçadas ao 
avisos e orientação aos interessados na defesa do eafe 
divulgação dos fins do Juslituto, encargos da aetuaçfio' 
quando indispensável, no -mercado de Santos, pagamentos' i.j 
prêmios de seguros e. outras, 

4o Estado de Minas já foram reslituidas lavas na i - 
portaneia de 7.KKIiUHlsi.oq. 

<4 financiamento da próxima safra vao ser feito som dif- 
ficuldades. Abi estão o- Instituto, o Banco do Estado e o 
í 1 os desta capital, t) .Jo Coinmeivio e Industria, que é, set.i 
laxor, dos mais prestigiosos, pela sua dirccção, organLàcã > 
e possibilidades financeiras, disse em recente relatório, ex.,- 
minando a posição estatística do café: "se o lavrador <; 1 
eommerciantc oncoulraiüm credito fácil para levantar -»«;• ■> 
cada sacca di» . afé repécsontada, cerca de õOsouq, pode.-eu s 
escoar a grande safra, som maiores iwrturbaçõos do merca 
do.o Instituto tem recursos fartos para esse tliianciainento 
e. os bancos destinarão por corto o melhor de suas dispon';. 
lnli*kid^s 21 CSSP (íiiiprogo**, 

<k)ino so não bastassem laes o Tão *iariiv»s reeurses. liu. 
poe-sc aqui referencia a mais de uma offoPta de s.munas cun- 
sideraveis ao Instituto, pura auxilio á lavoura, com a ■ > 
garantia de cafés armazenados, em boas condições e som 
quaosquer despezas commnns em taes operações, foram re- 
cusadas pela suá iuopiKir)unidade. 

]>o todos os fadores que vos vimos detalhando resalí 1 
que ficou constituído o "monolitlio da defesa" u que se re- 
feriu pelo imprensa festejado oscriptor c lavrador. ' 

«1'ersevero o Instituto em prender-se exclusivamente i 
defesa da lavoura — contribuinte única da taxa de viaçã., 
e.uUivadora incansável o resignada ao processo de escoamec • 
'o do seu produe.lo sem desviar-se delia, pelo receio da 
opposição inevitável dos interesses contrariados. 

O iipparclho foi instituído pela o para a defesa da la- 
voura, sem progrumuia offcusivo contra o distribuidor, o in- 
termediário, auxiliaros, nuturaes e ■ impresciudiveis na exe- 
cução da sua missão e quo. bom haja u sua alta comprchen • 
são. nunca lhe recusuram os seus serviços, o seu apoio, pela 
acção o manifestação <lo innumcros o authenticos valor.: ♦ 
moraes o financeiros. Sem esse auxilio penoso seria o de-m-> • 
bramento da nossa actfvidade o so ella se dosouvolvcu at» u-t 
conquistas de hoje, é i>orqué' dé ibtS" janíuL oltes désrtftSrrri 
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ir 

• ulfen.Mva su verificar, orguo-se norém o Tn^iS*. P 

" •*<**■ '"Sf. pS wiSíK; 

prodamu a lau^ura por Vari'w int,n' l j-|,
IPeon ieco •" 

Julho de 11)^7 

afílicciit, 

icni !(v«cnfo venerados e veuorandiK \ i.. 

IZZ™*' ^■<» áía°p7 

'$sr rÍ.;:::Í' tsit r" 
■ .veá.. ««terv.?? r^r-' 

• ,1. ^ doiu. Ipntaiijonfv, fí-, lojs do comrni'.- 
.'• M a',i"">-. H'n' l'i'f',jui/o.= mnleriaes. sern ruinas in 

lepnsivam de instabilidade constante sem 
llf,'r,.n!,llv:l- " '1" I'"ln a Propriedade nHvâda e J''1 

• ' 'ale e ] ia se da lerii»rin publica e particular uidàs -L 
•vjdfKÍf^p lurrafivfH ^''t rvinro o«' fffpif nv ,!«> • < . ocli 

^tnT -:,,,;I "" •<- pttnSírda K0 "X'-" 
seu, r,,^'espi,ndc'iiciaf"'■'tíi', a^^ccsHdade ^ ^a ,:,

|
r^ ;"1^ 

r<"saea^ polilica ecouondca do vi-ndedor que viu 
de due W 

r ^ 
<'i, ia--, enj anil, - be») provimos de nós. 

vossaVlSloí;'".^ da 
'donsiiJtivo e fiscal ma« jam id a, k--iu "" i1'" ,''11 1',rns0 

indo delibenude. atmepadó- e . xperiinentadóa 
'""'"e1   :i vossa, liomens «upeciores\. nonXmlos 

ü n íL r'cSüor"^,!i,1íí K     P^lnd Ò ó ; . 1 'doidos de valia quaes os vossos (Uie com ii, •vt ,lavei pai, unonio moral, acrumulado em bem servir os i,, 

•V ?*'' (r"."a<'r. '• 118 diunificaiãto de nossa terra, locam sem" 
ar m '''upenlio. Hclcvac     (•., 

í' ."i r..t,los tantos, nosso infaliipivcl vj(.;.. 
llirenA r •iiI1Hi" 1","/?do collega de secretariallo, de intel- 
i m iVvel ? ''T 1 ^lr Í 0 f0Cü,a<lu l'01' cul(,J1>a canada e 
eiva,,,' V In M V' ' ' ■ ee-pncliei|iante da aceâo cmstro- 

t n , l Mi iáí0 • ' '' ff' '"'«o; t canciseo Kecreir, 
r o» i lios, i> ,.n " 11 a no Rodiugues \lves. doiis engenhei-. • i , Uu ti s (,nr. resolvem de promplo variadas (ineslões ,, 

x hmca- que de momenlo a momento preoectipam u defes , 
d" rafe v nulo ampos directaucmle da lavoura mTüS eí^eu 

iou, cujo -eu. vmpre viveram, cujos interesses se ^^de, 
renderam e aijwuharam; e Azevedo JimJor que cm, as cro- 
ueiu ,as de talento, Imnradc/. e laiior indefeso, eimentou o 

ilV' ''í""''•/' >"11 PPi'1 htri idaih' e é expoente legitimo da- a-- 
dh. '' 1,rú":aJ

ll'' S'linlus- í!in<la ba pouco reeehido 'lia (orno grande defen-or dos seus interesses; foram os no- 

trs.jst^yr:- 

aabci cn, .usumptos agrícolas e cuiiimerciaes, nos (ermos da 
te, hmani pois dons grandes expoentes da política nacio- 
iial. dou» extremos defensores da economia de bào Paulo e do 
Brasil t.arlos de (.umpos e Jiino Bneno -- que os eonsa- 
gíi.u.iui como lepitimos mandaturios (Tíi lavoura e do cotn- 
inorco. 

Consigno em preifo de justiça imperiosa, louvores ã 
aceno demenda e competente dos Srs. dircctures da Sercáo 
_ manemra '■ ao- flirvetOrea das varias secções do Instituto; ao nosso agente em Santos, aos nósos representantes no cs- 
Jrtoigeiro, be meomo a todos os nossos funceionarios. 

Meus senhres; 

Reprí-entou uma noVwa^tV^òffrp^^ ef?fi[oí',ím li"1108' 
impeimui á defesa da lavoura 
occupatao. Ingressou jiara logo j,o respeito e no eonrerto i 
inundo vorisumidor e dos nossos Estados "eafeeirorSuc nís 

mentor em ,,nhas S0™*- ••os-as leis o .regula- 
Não será ainda a perfeição deseiad, E' , 

ousada e pratica medida de governo que preferiu enfrént',- 
as contrarie,lades advindas par., quenfVonlróe alguma co s-. 
a conimoda jmpassiiululade deixando permanecer a lavou- 
ra na Situação em que ha dezenas d., annos se vem arrasta - 
do em bda aspera " tenaz, apezar de grande contribuinte do- 
orçaiiionlos tio Lstado <» da iSacao. 

cm 0 nllim0 rc,aí0r}0 vos apresenlamo- cm Jd.'o, escrevemos, e hoje repelimos: 
"S.mipr.- agimos como mandatários das vosass delibera- 

ções. em nome da maioria algumas vezes (1ii isí 
unanimidade do Conselho. "KlM ^ 

Auiua procuramos corleja, popuTaridaTic para sali-fa/cr 
aspirações de qualquer natureza. 

Transsigic com os baldios invvlecados no svstenia de 
e esa do rafe. deixar a lavoura, doseuidada. e„(cegt,,e ao seu 

1, ali,11,o de lavrar o solo. suje,(a an, azares 1, processo- 
r'" (llw oUn r["- ^''upre „ menos favorecida, sec a " couscllio mais commodo. sedudor da inacliv idade d is in 

ope,antes . o caminho mais cuclo para os ápphm-os dos in- 
leivss,.- contrários aos da lavoura Preferimos, porem, como 
xellia norma ag.mdi. i.roseguir cultuando „ cumprimenfo ,lo 
ílrvfi-. ]•. niiídu nada nus doinuvera . 

Aão Paulo, ;iu de junho de 1027. .Vario Ta,ares. 

i.xsTiTiTo ru: c vi k no estado ue y. paclo 

Italainm do sou palrimoiiio em 27 de junho de 1027 

}trhho 

'taneo do Eslado de São Pauto  
lleinessas antecipadas e saldo mu poder 

dos banqueiros para o serviço de 
emprest inios . ^   

Moveis e uleusilios   
Maleriuts jiara lemazeus Reguladores.... 
Emprestimos — saldo a liquidar  
Despezas de propaganda — saldo a des- 

pender   
VcÇoes do Banco'ilo Estudo de São Paulo. 
Immoveis — arniuzcns e terrenos  
Prêmio do re.nnbolso  
Eidei-commissariOs . 

Do- portadores de obri- 
gações   ç 10.000.000 

I h fferençn do emissão  

10 
12 

C 

. 7)00:550*7,70 

.722: 'nCisOSü 
.'i 13 rgSCíjiOOii 

.055;0711540 
53.'!; 1 Í7$700 

308:0708210 
• 370:0008,100 
• 730:1128200 
.019:800820o 

8»jmnia. 

Credito 

ü 10.000.000 
£ 08.700 

311. 

737:5, ,08000 

808:5508080 

£ 9.001.300 

Empréstimo externo , 
Menti- amortização . 

Saldo  
\gi', do enrprestinio 
^undo de seguro . .. 
I' undo do defesa • • • 

Somiua. 

São Paulo, 37 de junho de 1927. 
Theovhilo M. Xoòvpya. 

.300. 
C. 

4. 

• sTT 

Boraeio 

•527 :C73g200 
08o roooguoo 
73 7:2()0|000 
'03 :G7ti888('> 

808:5508080 

Be,'link. —. 

O Sr. Moraes e Sarros * pela ordem o . ,• . 
Sr. Presidente, se digne fazer (mnsl ir i- . , ■'u a ; L-V• • 
Ira o requerimento, por pensar de mod i <,UU V0'ci 

mentos que serviram lie justificalivá n '"'S aüs :u"Kn - 
no Diário do Cortgrrg.tu, da exposie',,, 1. inserção, 
rio da Fazenda de São Paulo ' ' 1"ütÍVl's <Jo 

0 Sr. Presidenta ~ Em face do Regimento V l v 
vera manda, a sua declaração de voto. ^r ewiçlo. ã ! 

,(') Não foi revisto pelo orador. 

de- 
Mesa, 
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fa; sw j-    *'•"» 

<
P"^ente - u, r1'1'0 D^'^o devo nuind&r á i)ol o.m i ipto, ji sua declaração cio voto. 

V ?vSv< Frf.ncisco Mo1'»!" (pela ordem — Roqueiro a 
ver 'éu* wl'«do eonfrnnA' S,'jil ,anil"',n eonsiiuiadü na acla ha- > i • ii \(Jiarfio (.ontra o roqnovimonto, 

Nem á Mesa, <> ó lida a seguinte 

Encerrada a discussão, sendo, em seguida 

Redacção ' 0 projectp e envi»rt« á Commissão .). 

í a^e-aJZMarÍnh<l cnf™m*lro* do 
rsss STn!&£.    

O Sr Presidente 
das (juo vão ser lidas. 

 ■■ 1':™- 

Aeham-se sobre a mesa duas emen- 

ui i a UÍAÇÂO w; \ <)TO 

. Sala das sessões, 7 de julho de 1927. — Mames ■■ n„, 
íkiiicisco Minuto. — Morrei/ Júnior, 

o,.,,0 Sr Bocay"Ya Cunha (Pela ordem) requer c obtém dis 
cão n. 2 B t ^'eto T re^lu". ' alim do ser immediataniente votada. 

guinta e' Sqm nhs,,|,va'<:iUí;' approxada a se- 
IIHDACÇÃO 

N. 2 11 — 1927 

niMutXào íínul do Wijerto de rrsolui-ao fn^rro n. - A <fc 
'"l"!'!"'"'"Io OS orluios do Ret/imenlo rrliiiiv,,* „„ 

IO /lO l/ lT''1 ''•/•' i'1 ,l" '' "HIlUllUUlo rff. elivo ■ 
nVsa sLrão lar a' ^ 0 O"- 

Gamara dos Deputados resolve* 

... ...iV."'pelo seguinte o art. 255 do .calo. J', obrjgatorio o uso da tribuna para ck Deu-ii i t 
quo enbam de lidlar „a hora do expediente, òu ^ns S 

ussoe.-., podendo, porem, o Deputado, por motivo insto re' 

nmnrpi.re^lar ^ 

. , '• -■ .As_sessões da Gamara, ordinárias r prenaratn- i ias, começarão as 1:1 thoras e 1/2 em ponto. 
'V. ^ '"""linuo aotualmente designado para <er\ ir romo auxiliar do are.hivo", fica effectivado nesse cn-^, -m 

uugmento de vencimentos. 01 

Art. i Revogam-se as disposições em contrario. 
ala da t.ommissão de Policia. 7 do julho de 1027   

S.doRrf/ofíovros. ~ Houl (!,■ Noronha Sã. — Ro,umra 
iit.hn. — noninii,n/i liurbona. — Ho/,lista Rillencourl. 

,,1,,-0 f-1"; ^'esidento —• A resolução \ae ser publicada ama- nha, alnu de que produza os effcitos legaes, 

10 

l!" ilisrossão dtí projrrlo n. 179. de 1927. 00- 
P'"'" Vioisterio do Fiueodo. 

rides T d'' fora ,.01,0, a Jose M- 
hiotr -'1 Mrides'\nU' ''OMsIrlwão do 

Encerrada a discussão, sendo, em seguid 

yay0        sife 

3» dfsrossÕo do projecío n. 181. de 1927 noto 
nzoodo 11 nhnv, oelo Ministério d; Juslieo .-re 
dito especial de 30:5721988, para paiomènto de 
oeere.seinios de venrinicnfos aos desembartadoi e* 
tia Còrtc de .{ppçllúção. 

a o 
, i« 

ai ts 
Ja- 

K.MEXÜ.VS- AO PROJECTO N. 360, Dlí 1920 

(3" discussãoj 

T "alaVTas "Pa!>a todos OS effeitos até 

classe''!'0 irii,1^r' CO11 i Para dos aoT^nferufeR1'^ 

Accrescehte-se: * 

fogu!sta^^da^Pafrornor' VPam todos os effeiíos, 
rim S Kmdfe r , ^ ■,VrS',|,lal ,l" Vll'l i"1'a do Rio d< 

* .' ' (s - duadro da mesma repartição. 
M'";soos' ' do julho do 1937. — Costa Hiheiro. 

Justificação 

5BI8P^»gg8c 
klnlti£ AmH;;a^.^port^cia ,sni 

ti„io'nC!ll^lmeut,>i0s fog"islns voncom 366$ monsaos em vir- 
. ' ' iriom Sido por duas vezes augmentados em seus veu- 'nento^ ernquanto os bombeiros continuam como da . 

li-, isto e percebendo o mesmo ordenado, pois nunca obtiv - 
iam u imnwno augmenlc. ouoia ooiim - 

'Encerrada a discussão, ficando adiada n cota- 
ção ate que a referida Commissão dõ parecer so- 
bre as emendas offerecidas. 

Discussão especial do projecto n. 77) de 19-R; 
teoietuln avprovndn c destoe,,do do projecto no 

ZZT- "• duSX %Ze nttnbnírocs da Junta Apurodoro. 

meum^ue vfm^íidoT ACl,a'8e Sobrc a mPsa lim ^ucn- 

disoilssã^o segúinlo * P0St0 <>onJunf'am'di(e em 

iÇíiKitiMKXTO \n projkuto n. 771, m: 192(1 

•em mem^rin m".? rt,'ojocl0 J1 • 771 volte á Commissão. 
.Vio/alhòes. - Pessà teQu^ot*1* ~     

v.rmLSon^fírviir.*C-h|S;'.0 ta"'™ ^ a 

vi-».l« 0i f"cc<?8?iv7iniente, lidas, apoiadas e en- 
ségSnles 8 d0 Coils,i,uit'«o r .lusliça as 

KMEMUS AO PROJKO.TO N. 771, PR 1926 

.(Discussão especial); 

N. f 
\o paragrapbo nnieo — Acoresoente-se, tn-fin, ■ "-em 

08 r,,spcolh,js v,Uüs ,d"s 

A/cdcb-«5.daS ii0'sfS0S' 7 d,> j^'10 do 1027. — Man rido da 
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N. 3 

Supprima-se o paragtrapho uniro. 
Sata das sessões, 7 dc juilio de 1937. 

Korth. 

N. 5 

Henriunc Dutls- 

Supprima-se do art. l" a palavra o resto como 
está. 

Redija-se assim o paraprapho único: "Em todos os outros 
casos verificará si satisfazem as exigências do art. 17 e pa- 
ragraphos da lei n. ci.208, de 191ti". 

Sala das sessões, 7 do julho de 1937. — Adolpho •Ber- 
Oomini. 

Justificarão 

Si a junta apuradora ficar adslriclu a'consignar as ir- 
rcguiaridades na acta, poderá expedir diploma a candidato 
uiio eleito mas victorioso pela fraude. A falta do reconhcci- 
niento de firmas é punida com sovara pena de prisão. Ora, 
pcii-a uma simples irregularidade ven^fd o legislador não seria 
l'.o severo o rigoroso, « 

N. 

Ao art. r. letlra b: 

Entre as palavras "eleilorar e "não", íntercalem-sc as 
palavras: "no dia da eleição"; e substitua-se a palavra or- 
ganizada" pelo vocábulo "constituida". — Bocayuva Cunha. 

Álvaro Rocha, 

Justificação 

As emendas do palavras visam esclarecer o texto. Redi- 
gida como se acha a leüra b do art. 1" póde-se deduzir, da 
sua leitura, que a junta apuradora pôde entrar na analyse da 
orgunização das mesa.-, deitoraes, quando para isso a lei vi- 
gente ftxa iWrtíniWJfRfRh -ferrar mrnfTipoctraeWrnllrwda, dentro 
da qual o legislador manda on/anizar as mesas — facultando 
os recursos necessários aos interessados. Não é possível que, 
terminado o prazo legal, venha o legislador permittir á junta 
simplesmente opuradora reabrir o debate sobre matéria aca- 
bada e bem ou mal, juridicamente perleita. uma vez que já 
foram Julgados os recursos interpostos e esclarecidos, em oc- 
casião opportuua, todas as duvidas referentes á organização 
legal das mesas eleitnraes. Acredito sei este mesmo o_pen- 
samento do projecto e, si assim for, estas- emendas são de 
simples vcrlacção e, no caso contrario, as mantemos em con- 
Iraposição ao projecto. 

Sala das sessões, 7 de julho de 1927. — lii."i\iiica Cunha. 

O Sr. Souza Filho (*) (pela ordeml Sr. Presidente, 
igi orava que houvesse emendas apresentadas ao projecto. 
Como V. Ex. vè, existem na ordem do dia. qualio projeetos 
correspondentos a emendas desfaeadns, vindos da legislatura 
passada. Todos esses projeetos alteram o nosso sytema eleito- 
ral, esfabeleõem providencias oleitoraes, acredito que visando 
cs jileitos que estavam proximos, ao tempo em que foram 
offereeidos. 

Seja como fòr, isso é legislar de retalho, aos pedaços. Já 
n nossa legislação eleitoral õ uma coberta de taipa . 

Ora, um dos grandes males do Congresso brasileiro õ pre- 
i ôanienie este: legisla sem plano de syslenm. legisla sempre 
fie oecasião, legisla invariavelmente visando este ou oquelle 
facto, d' modo que o (pie temos ■ o Codigo Conimercinl, o 
« "d go Civil, o Codigo Penal - tudo õ coberta de taipa, 

t) que soffreu menos modifiracno foi exaetnmente o Co- 
fligo Civil. 

8i. porém. br. Presidente, pegamos no Codigo Penal ou 
po Conjlnereiai. verifieatnos quo soffreram duas mil ou Ires 
j d emendas, Vssim. não lia um systema de legislação, não 
ia uma orientação jurídica. E, naturalmente, as consteueçõcs 
.iuriflicas. como as maferines, leern de obedecer a um plano, n 
uln estudo de conjunto. 

bi se abre. boje, uma janolla. si se abre. amanhã, uma 
porta, de conformidade com as necessidades da oecasião. o edí- 
i ieio. ao cabo de algum tempo, está forçosamente deformado 
mu sua architectura e ccmprometfido quanto á suo sogu 
ronca. 

Assim são as conslrucções jurídicas 

■ *'. Vão foi revisto pelo orador. 

^o caso. A . Ex. comprebende, Sr. Presidente, que não 
ha Deputado — a menos que tenha acompanhado esses pro- 
jeetos da legislatura passada — que possa discutil-os, por 
maior cultura que tenha — c todos nés possuímos um pouco 
dc cultura sobre assumptos eleitoraes, 

Aproveito a oecasião, Sr. Presidente, para chamar a af- 
lençào de V. Ex. sobre o facto de não ser entregue a ordem 
do dia no domicilio dos Deputados, como. creio determina o 
Rsgimento. (Muito hem-.\ 

O Diário do Congresso C enviado a muitos dos Srs. Depu- 
tadso pelo Correio. 

Ainda boje, sabi de casa sem ter recebido o Diário do 
Congresso, que sõ costuma chegar ás duas horas da tarde. 

O Sr. Adoi.piio RerosMim — K" feliz. Eu o recebo Ires 
dias depois. 

O SR. SOITZ\ Fir.HO — Já fui, Sr. Presidente. — além 
<le varias reclamações pelo (elephone — já fui pessoalmente ao 
ediíicio da Imprensa Nacional pedir providencia» contra esse 
mão serviço de distribuição. 

O Deputado, devido a essa irregularidade, chega á Ca- 
roara ignorando eompletamenle a ordem do dia, e encontra 
nessa ordem do dia quatro projecto» constituídos por emendas 
destacadas... 

O Su. Maurício oe Medeiros — Com uma só discussão. 
O SR. SOfZA FILHO - ...sobre assumplo do mais im- 

portunte de nossa legislação eleitoral. 
Ha quem possa discutir assim a matéria'? 
Este projecto, por exemplo, lira a competência da dis- 

tribuição dos livros eleitoraes aos Juizes de direito e presi- 
dentes das Juntas, transferindo-a aos ngenfrs do Correio. 
Esses agentes, no interior, são instrumentos dos chefes poli- 
Jiros loeaes. 

O 8h. Mahrey Jl Nioit — Em todo paiz, 
O SR. SOUZA Fir.HO — Em tinta parte. 
Por que, pois. fazer essa alteração? Jpoóoío.v; muito 

bsm.) 
Não ha ttjifn rliziio ite dhiTerh gérat que inspire tal pro- 

videncia . 
O Sn. Prestprntf. — Peço. a V. Ex. que se mantenha 

dentro da questão de ordrrn e iiãn discuta o projecto. 
O SR. SOUZA Fir.HO — Eslou justificando. Sr. Presi- 

dente, as razões do meu requer imenlo e. como V. Ex. me diz 
que, em virtude de oniendas ofiereeidas. esse projerlo voltará 
á Cormmssáo... 

O Sr. HenriqrE Donswoirru — Apresentei emenda a Io- 
dos elles. para esse fim. 

O Sn. Adolpuo Beroamini Foin o mesmo pensamento 
emendei o projecto n. 771. 

O SR. SOUZV FII.HO — ...o objectlvo do meu reque- 
rimento está attingido. Neste caso. não me resta sinão re- 
(iral-o. fazendo unvappello ã Uommissão de Justiça para que 
leve a sério esses assumptos. E, a proposito, devo nccrescen- 
lar que não veio parecer sobre esses projeetos, a respeito dos 
quaes a Commissão do Constituição não se manifestou. 

O Sr. Henrique Dodswortii — O simples faeln de ser 
solicitado o destaque das emendas importa em parecer favo- 
rável da Commissão. 

O Sr. Adolpuo Beruamini — Ignoramos o? fundamentos. 
o SR. SOUZV FILHO — Ignoramos os fundamentos do 

parecer, ignoramos si a Conunissão e favorável ou não. 
E" preciso' que se note que a Commissão de Constituição 

e Justiça de boje não é a mesma da legislatura passada. 
O sr. Henrique Dodsvvoutii — Não importa. 
O sil. SOUZV FII.HO — Importa: a opinião da Commi-- 

sif. acfnai pôde ser contraria. 
Como nos dei vamos orientar peles parecores das Com- 

mi-sõ» . acluaes. quo podem ter modo d, pensar diverso das 
«1c bontem. devemos concluir quo, effeelivamente, não ha pa' 
recer da Commissão de Constituição e Justiça 

Por Iodas essas razões, é do palpitante 'impreNfindivel 
necessidade voltai esse projeefo no seio da Commbsio. 

O su. Hi-.nuiquk. Dodkwnum — \ falha mais grave abi é 
rpm dons projeetos se referem ao Distrielo Federal e dons ou 
tros dizem respeito aos Estados. 

.'. FIT.nfi . Peço, portanto. Sr. Presidente, u retirada desse mpierimento, cone. dos d.-mna., Vuilo bem; 
mm to bem.. 

Í 


